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60 a 70 Dias de ííxtí:

os
Não temos nara a comida

lS acontecimento* do Vale do Rio Doce. ond« OR
camponeses» t» datam ao alaqu» armado du» !oti-
!';.i!ii(./i.i grtteisON ¦• mo defendem con u uc teo

UUIflli de expuLiao da» :• ra que cuitivutunn a volo-
riratan- com o U.ibaího ponotto da 1. •. , ¦. • dos, rovo- i
lom mai-. uma vos e do modo gritante a ,rnv»dauo da ^iHuaçâo dai* massa* do campo.

O quartel general do bandoteirismo do* fasendei- í
rm é o escritório da companhia imperialista )'¦' \<jo- j
Minera: ondo diariamente os latifundiários se rounem !
e concertam os piemos para assaltar os camponeies, \
assassina los e matar suas famílias* para se apossa» ]
rem das terras. Os homens do govôrno dão mão forte •£

\ e ajuda militar a êrsen bandidos O governo Xublts. I
| chok Já pês soldados da Forca Pública à disposição

dos f ar. ndtiros para expulsar os camponeses das ;
torras. p

Essa situação mostra ao vivo às mansas do ml- 1
| Ihãfs de camponeses quo espécie do regime 6 esse que í

§ 
ainda vigora em no:;so pais. Os estrangeiros das em» Ú
presas impcrlalistas, como a Bolgo Mineira, sugadores h

\ das riquezas de nossa torra e exploradores do trabalho u
| de nossa gente, estão de mãos c idas com os latlfun- \
\ diários contra os camponeses, contra todo o povo. E tf
í o governo está a serviço dos gringos o dos traidores da ^

pátria, seus aliados.

A conseqüência dessa política é a crise que se
abate sobre nossa pátria, e que tem os mais graves |
efeitos sobre a situação das massas camponesas. Os j|
grandet capitalistas e latifundiários lançam nas cos- p
tas dos camponeses o poso das dffculdades que atra- ||vessam os produtos de nossa economia. Roubam-lhes j?

1 as torras, aumentam a exploração ao trabalhador da f
terra. O regime dos capitalistas e latifundiários serve |

I à polaca de guerra dos Imnerialístas e um de seus *•

I resultados é o encareeimento brutal dos r*eÇo* das i
forram ntas, dos adubos e inseticida»- .. • > é.

Os acontecimentos deitam per terra a demagogia
de Ge túlio, sens' piemos e promessas de reforma ac,*á- ||É ria que sá visem enganar on camponeses. O governo p

i de Getúlio. Vargas é formado por grandes fazendeiros ||
e capitalistas, sendo êle mesmo um des maiores pro- p

Trabalho Por Mês! Que fará para remédios!"

Vi

COM 
grflmle alegria vi publicado nenm órgão dufon-

H«r doa direitos dã atoe operária^ uraa renorta-
gean acerca da iremouila exploração que enfrentam o*
ferroviário» e em wticular os maqjüniataa da Central
do Brasil, durumente escravizados pela direção da em-
prCaa. que sem dó nem niedade oa submete a uma es-
cala de serviqo verdní' 9 'ente revoltante. Esses 600
maquinistas, trabalhi » com 800 locomotivas,
executam um serviço calculado para 2.400 homensl
Todavia não d somente a

Central do Branil quo expio*
ra os forroviávios. A KKtrn
dn do Ferro Vitória-Minns,
que percoire o Vnlr do Rio
DApf. esfifi\»i2a tnmbem j,ciib
servidOrei e os pubmete iRirnl-
mente n um terrível sistema
de trnbnlho. Nós maquinistas,
Iot exemplo, viajamos 40 a
fiO horas secuidas, sem aque
possnmog reeebor as foljras
teprulamentareB. Estas via de
refrra silo acumuladas e qunn-
on perdemos ama esenla ou
chejrnmos atrasados eam a
composição na estoejío f'»»nl
somos Tesponsr.bilizades pelos
atrasos dfo trem. Em vista
disso tem havido numerosos
desastres e aeldentea, em .«na
maioria de eonsequenclas fa-
tais. afora as doenças, eomo
a tuberculose e as perturba-
i^5es' c»*(lfacas, que são eo-
mtina 'entre os ferroviários.

\"' Hoje mesmo o eplejra Or-
ciando ífascarenhas,' manuinís*
ta-'do trem PM 4, após ter
desembarcado de sua' eompo-¦3icão, àg três horarda ma-

:dcujrada, veio a falecer renen-
tinaménte. Sefrando conse/rni-
moo apurar, o colejra Orlnndo'

1 prietórios dt terra de nosso país. TJm governo assim _
^ jamais dará a t" ra a quem trabalha, mas, ao contra- 0

I rio. como está econtecendn no Vale do Hio Doce. lançi j miSSSm estaía t.rnba-
| sua polícia contra os camponeses para reprimir suas | u ^ ^^ ^ h
I lutas por uma vxda melhor, para expulsá-los de suas. | a6ffuidag tendo sido assim vi
1 terras. %1

Os acontecimentos do Vale do Hio Doce, -*lI
f tantos outros exemplos, demonstram que os campo
|: neses compreendem c<rda vez melhor e mais clara- p
Í mente que tudo depende da luta. E lutam pela rebai- ^
^ xa do r rendaraento, contra o vale e o barracão, pela ^
^ jxisse da terra. Os camponeses percebem cada vez ú
^ mais claramente que não c.tão sós, que contam com ^
^ irmão? e comptTnheiros de comb<tte, pois sua lutaé Ú
^ parte da lute de todo o povo pela paz e a libertação p
^ nacional. Os cmnpcneses enviaram um dos seus como &
Í delegado do Ccngresso dos Povos Pela Paz e os abaixo- p
^ assinados contra o acordo militar recebem o apoio ca- i
^ loroso dos trabalhadores da teita. ^

1 Estas lutas dos camponeses têm uma enorme impor- ^
I táncia, pois eles são a maioria da população do Bra- g
É sil, o maior contingente da população trabalhadora, p
p Os camponeses são o aliado mais próximo dó prole- g
^ tariado, que os ajuda e lhes transmite sua experiência ^^ de combata e de organização. A mobilização dos cam- ^

ponesee sob a direção d*% proletariado é um dos fato" á|

tima do excesso de trabalho a
que nos obriffsi a direção da
tjítroda.

¦ihm— j. | m^Mii ii iimiinii 'M'i'' m *

Devido a êsne trabalho ex-
çessivo que somos obrijradoB

a fazer para. r.iviur minerais
para os imporialistas ian-

quea. muitos iie nossos com-
panheiros estão inutilizadoSi
aposiüilados, vivendo das mi-

^Aposentadoiía, pcnsõns essas
seráveis pensões da Caixa de
que não passam do ;"00 ou 600'
cru^eVos mensais.

Há pouco tempo o engenhei
ro João Paulo, trabalhan-
io em Itabira dia e noite na
orientarão dos ."ervicos de ex-
Uacão do mincrio, não resis-
tiu, moirrendo em' consequch*-
cia do excessivo trabalho'. Se?
.isso acontece com um: enge-
nheiio, que dirá dos operários;
que são vitimas mais diretas
cia política de guerra dè: Ge-
túlio.

Meses h/i em quo chogfimos
a trabalhar tanto que «orna-
dns as h«r*ns, porfnRcm do 60
a 70 dias. Entretanto, a es-
tradn não nos pnfrn e excesso,
limitando-se a nos pagar npe-
nas 45 dlns: o resto vai pnra
o bolso dn direção da estrada,
que à nossa cunta e com o
nosso dinheiro anda fhzcndo
demagogia pnrn o povo acre-
ditar que Juntei e bonzinho,
quando não passa do um la-
eaio exp'f*'r>dor. Já escreve-
mos ao GetuHo-Promcnjsn exí-
gindo o pagamento cas horas
ae?contndn8 mes Osso por in •
termedio de Jurnd nos res-
pondeu que o corte nos orde-
nados e da lei.

(Carlos Wnnderley, Govot>
rinder Vnlndnres, Minas Ge-
raia) 10 de de/embro de 1952

Salve o 55,°
íário

De Prestes,
A leitora Helena Farias,

residente no Distrito Fede-
ral', envia-nos a seguinte
mensagem de saudações ao
Cavaleiro da Esperança:

«Nós, mulheres filhas do
povo, esperamos de braços
abertos a sua liberdade. De-
sejamos muitas felicidades
para aquele que encarna os
sentimentos cívicos do país
e' sua luta pela independên-
cia nacional e pela paz. A,
frente do P.C.B. juntamen-
te com os demais dirigen-
tes desse Par'ido o compa-
nheiro Luiz Carlos Prestes
têm demonstrado o seu pro-
fundo' amor e a sua dedi-
cação êL classe operária em
todas as fases de sua luta.

Salve o 55* aniversário de
Ptiestes.»
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«E vetdadeiicononta cala.
!...¦: a hituacuo da -.>»>-
lacâí» do Curin *. Estado
da São Paulo. Desde o alu*
guel das caoas i<- romodlas,
os preços sobem dia a dia
a a fome toma conta do
muito loroe. Enquanto os
solr 'o» das c!awu»s traba-
Inodoras «áo. em media, de
CrS 30.00, CrS 35.00 e ....
CrS 40.00, os preços dos
gênoros alimentícios es*
tão pola hora da mor*
te. Isnim o quilo do fe * "a
está a oito crusoiro* e O.
.arroz a CrS 10,00. O açúcar
filtrado o o cristal tateio eus-
tnudo respectivar-. '¦} CrfL
5-SO o CrS C50 e o pá da ca.
fé, em plona terra do cafó,
estet sendo vendido por CWt
30.00. A carne do vaca é ven-
dida no mercado por 18 cru»
zeiros a ainda quo paroca
incrível a man'r?íga só é
encontrada a 70 cruz-"-os.
Outros alimentos como o
pão e o leite estão sendo
vendidos a 20 eruwílros e
CrS 4,00 respectivamente. O
aluguel de verdadeiros bar*
racos de madeira tombem
está crescendo. Do 100 cm»
ros mensais passou para
Cr- 120,00 e que-n poderá
garantir que não subirá
mais? Dos remédios não fa»
Íamos porque o pobre não
tem dinheiro nem para- a'
alimentação que fará para

• gastar em farmácias;
As vezes sou forcado a

indagar: Não há governo
aêsso município que possa
tomar medidas contra a ca-
réstia? Contra os baixos sa-
larios? E todas essas vezes
concluo aua somente um «a»
verno democrático-pcpular
pode resolver tais situações..
£ por que? Porque os ho»
mens que mandam e diri»
gemo municipio» o nrefeito»
o delegado, o tuiz de d^r^i»
to e o padre, são homens li»
gados aos tubrrões do co-
mercio, da indústria e aos
tatuiras nroprietáHos das fi-
zendas. Esses senhores são
garantidos pelas auto—"'''¦»-
des que governam o pais e
o município e podem assim
vender pelo preço que que-
rem e pagar os salários que
melhor entendf»—». Só os
trabalhadores unidos e or^a*-
nizados podem fazer fren-
te a esses poderosos e im»
pedir que se repita o> caso

Êxito na Campanha Pi*©-
bulância para os;

Coreanos

da «•«»M-*»ra»» a». . •••aa»
do os iíous fmpr»«.» idou en.
tr. .iíia om qrevo »•;.* 40*-*
do aumento d» sajariott
Após três dias do aiev? wn9
policia d» tvsdas as patte^
do todos os lados, para obtí.»
qar os trabolhadores à vo!-
ta ao trabalho escravo, ao
trabalho da companhia
im analista «Sanbra».
(As.) Jcami^m Poretra. (Ou-
rinhos. Estado de São Poui»
Io).

Para Que
Cesse Urna
Violência

«Quando se encontrava dlB*
tribuindo os jornais popula*
roa «VOZ OPEIURIA> 4
«Tribuna Piatiienao» a 24 da
agosto do ano passado, foü
prGso o patriota Itaimundof
Andrade Jucá pelo própria
chefe de polícia do. Piaui, a
tira Waldlr Gonçalvos.

Recolhido -h delegacia fo|
posteriormente enviada h Pe<
nitenciaria, apesar dos prq»
testos. do inúmeros. deraocra>
tas. tlôate Estado. Raiunirtiu
Jucá passou «êt-ca do 4 mé.ws
na Penitenciária, sem preces»
tio ^i formaeáo de culpa. Náa
obstante terem sido impetra-
dòs três' habeás-corpus ao Tri»
buna de Jwtiça e aos juizes:
de direito, esses senhores n&e"
se manifestaram alcgandfl
apenas incompetência.

Agora, passados seis môso^
o- patriota Raimundo Jucá^
está sendo processado com
fundamento na lei de segu.
rança do Estado Novo estann
do o processo para ser inicia*
do. O diretor do 'Tribuna Pi*
auiense» está Igualmenta
ameaçado pelo processo poli»
ciai' já tendo sido intimado a
depor, apesar dos protestos
que chegam quasòr.diariamen-
te ao juiz, exjg-imlc o arqui»
vnmento do prosessò-farsa.

Em razão dos fatos qiie ací*
ma mencionei apelo por intera
médio da «VOZ OPERARIA *
para. os patriotas e démoerat
tàs ão- país no sentido de ea«
viarem ao juiz de direito, Ma«
noel Felício, da 2a. Vara dai
Comarca de Terczina. ondó
transita, o. processo, abaixo*
assinados; telegramas o ouo
tiros protestos, que exijam 9
arquivamento da ação movida
contra o operário Raimundfll
Jucá e a cessação da ameaça
que pesa sobre o diretor da
valente- «Tribuna Piauiense,*

(Pedro de Carvalho. Tere*'
rinaj, Piauí); .;

} jkji síWi&Ü^J H A-

«||p Manaus dirijo-me a VOZ OPERARIA a fim, dè da*
£| conhecimento de nosso trabalho, aqui no Amazonasem* favor da compra do uma ambulâncias para oi he»lóxco) po*o ct»eano que defende a liberdade » a indepen»dència de sua Pátria contra o agressor americano.

A. cota que resolvemos estipular para a coleta dô1 fl«nemças; estava orçada em CrS 500,00. A prihcíoiO: achamosdifícilí recolher tal quantia entre os trabalhadores' amaro»nenses dada a tremenda miséria que enfrentam., Porém»,após algumas discussões resolvemos elaborar um> plano dètrabalho e em pouco tempo obünhamos bons resultados;Os: onerários receberam bem- a campanha da compra da<ambuldhcia e todos assinavam com carinho quantias dt»versas. Houve eoctribuições de 50 centavos, mas muitostrabalhadores fizerara questão dè contribui»: com cinqüentacruzeiros. Resumindo posso adiante*1 que em apenas 30)dias dè campartíta recolhemos a hnportdncia de GrS; 974,10,
quase o dobro da quantia de inicio estabelecida.

Por esta razão me vejo obrigado a transmitir aos leito»
res dé «VOZ OPERARIA» os nossos resultados nesta hu-
manitc.r-ia campanha de solidariedade aos bravos comba-
tentes coreanos e voluntários chineses. Aproveito a oportu»
nidade para lançar um apelo aos trabalhadores dos de-
Mais Estados no sentido de que envidem os maiores es-
forços para que o Brasil em breve tempo possa efetivar sua
solidariedade aos homens que defendem a paz e a indepen-
dência nacional», (A. Capibarib©
nas). .

mm .:2:..*;voz;

momíM

Manaus — Amazo»
O o o a o o s »o

Ria Í-2-I95& 3

Diretor B«sponsâv«J
JOÃO BATISTA DE

IilMA E SILVA
• MATBIZ: Av. Hio Branco,
i28?; - 17? andar- - Sala 1M2

SUGUBSAIS
SAO PAULO - Rua dos
Kstnclíintcs, 84 - Sala 19;

jJR:, ALEGUE} —' Jlua VoSun-
| tarios i da. Pátrio,, 527, -i S|| «
iJlECIFF.-— Bua d» Palm»,
Í29S - Sala 205 — Bd. S&vli
SALVADOR — Hna Snlda-
nha; da. Gama, 22 - t«'»rrco?"FORTALEZA ~ «na Barfio
do Biò Branco, 124» - S| 22

ASSINATUJÍAS •
Anual CrS ' 60,00
Semétrài .. ÍV ..Cr$ 30,00
Trimestral-... .. i>OrS W^
N.o Avnlso: ,o ..CrS A.ÓO
M»i atrasado,, ..CrS W
Esto Semanário ê ¦ reimpresso'.
ieüüó"8t PADLO - RECIlrS!
— «POBTO ALEGBE *
FOBTALEZA- ¦.-»: SALVâ'*

¦ J>0B':« BELÉM.

%$&
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ESPANTOSA REVELAÇÃO DE UM IN-
OUÉHITO OHCIAL NA BAHIA: O QUE
COME UM OPERÁRIO MAL CHEGA A
QUATROCENTAS CALORIAS DIÁRIAS.
QUANDO ÈLE NECESSITA DE 4 MIL

Reportagem de Jafé BORGES
O OPERÁRIO baiano se alimenta de farinha com banana,

liso 6 o que teve de reconhecer, o contragosto, até mesmo a.^Comissão de Bem-Estar Social* organt&tçdo dèmagôtitca'jCftotía 
por Gctúlio para distrair sua filha Alzirínha. Essa Ca.

missão cm inquérito realizado, alinhou uma série de informa*'gões 
que só servem para acusar o governo Vargas como uai'goxxmo contra o povo • m classe operária.

m 156,00 PABA CO-
S 

MEB O MÊS XODÓ

. A situação da classe opera-
ria na Bahia «é alarmante.
Karos aãó* o* trabalhadores
$uc ganham mala do 1.400 I
cruzeiros. .Uma grande por*- titagera tem salinos info- .-.-•.-•:; a mil cruzeiros, Para
Be ter uma idéia da miséria
reinante, bast» dizer quo uma
família operária baiana com-
posta de cinco membro* dia-
põe, em média, em resultado
,do trabalho mlizado por to-'ias os seus componentes, da.'spenna 1.175 cruzeiroa para
ínírentar as despesa* do ali-
inentação, habitação, trans-

| portes, higiene a Testuá-
rio não falando nos demais.
gastos <lue o Ministério do .
(.Trabalho eonsiderou aupér-
fluos aos instituir • salário.
mínimo, . j,

* Para a comida eabem, em
tnédia 780 cruzeiros para toda

| a familia o que significa
terça de 156 cruzeiros por-
pessoa, ou 5 cruzeiros e ai-
guns centavos por dia. Le-

jVando-se em conta que a des-
ipesa média diária eom a ali*'mentacão necessária ao tra-
balhador é de 17 cruzeiros, véV
iBe que o dinheiro ganho não
ilhe dá para mais de 9 dias. A
•importância restante, eoires-
ipondente a 21 dias de eomple-
to jejum, é embolsada pelos
grandes industriais que au.-
[mentam os seus lucros a custa.
ida mais desenfreada explora*
ção.

E' assim que se explica poft-,
.tnie, à hora do almoço, são en*
jeontrados nas portas de f abri»
feas de Salvador muitos opera*
rios comendo farinha com ba-
jnana,. enquanto o <pai dos
.pobres», em grandes almoçoft,
faz propaganda da «fartura»
,4m que vivem os trabalhado-
/yes. . • ;

(NEM ÁGUA, NEM LUZ,.
1 NEM ESGOTOS

Conjuntos só poderão ser vil
tos através do óculos de si

cance.

FARTURA, MAS DE
DOENÇA E MORTE

1 | Submetido a condições dt
exploração assim tão esta-*
pid&s, o trabalhador da Ba-'
hia, com freqüência 6 um
doente e morre cedo. De cln-
co em cinco heras expira um
tuberculoso na capital do
Estado, onde o coeficiente
de mortalidade dessa doen-

Ca é o mais alto do BraslL
. Os relatórios médicos re-

conhecem que a fome ó um
dos principais inimigos dos
bperários baianos. A média
de vida que é de 30 anos no
Brasil é também assustado,
ramente baixa na Bahia.
Por mais que a «Comissão»
procurasse, ela pôde encon-
trar apenas um homem com
mais de 60 anos, quando se
sabe que esse é o nível mé-
d!o de longevidade em pai-
ees cemo os Estados Unidos
e Inglaterra, e* qüe na União
Soviética existem mala do
80 mil centenários. Em Sal-
vador, a média de vida 6

comparável à dos países co-
loniais explorados também
pelos imperialistas, como na
índia onde somente na pro»

vincia de Bengala, morrem
milhares de pessoas & £o*
me anualmente.

OS PRINCIPAIS

INIMIGOS

Qnals as causas de toft-
ta miséria em que vive o po-
vo? As péssimas condições
de vida da classe operária
ha Bahia são frutos da ex*

t>' "Jí"... •MfIÍI

'\ ^S S^ » ^*^S!és'' * ^*^R MU tf1^* sXL mM s&J >' #©}
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8Mes joucni- /âinfatesj doentes, como se fossem bichos apa nham restos de alimentos nos mangues d0 bairro do Uruguai ta capital baiana 
ploração dos grandes fazen-
delros « grandes capltalls-
tas, dos Imperialistas ame-
rlcanos e seus agentes no
governo.

Lucros enormes são re-
tirados anualmente das Cos-
tas dos trabalhadores e do
povo quo empobrecem cada
vez mais. A Cia. Circular, do

>»»#»»»#»»»»»^###»»>j##<«„..,,.,,...rrpffffr<lrfJ>JJJjj

truste americano Bond
and Share, cm um ano apo-
nas confessou lucros supe-
riorea a 27 milhões de cru-
zciros; a S.A. Magalhães
20,5 milhões e a S.A. Wild-

O OPERÁRIO SÓ PODE INGERIR
UM DÉCIMO DE CALORIAS

!; rfcnbens de Siqueira, em seu estudo aAlimentacão
!; irmdo Trabalho», baseando-se em dados colhidos !|1; por êle e por Josué de Castro. Alexandre Moscoso e jpelo Exército, determinou o seguinte padrão alimen-!; tar para o trabalhador da zona norte:tar para o trabalhador da zona norte:

Carne .. ., ., 200
Manteiga .. 25
Banha .. ., .. ,, ,,,, ...., 25
A"oz ," ,*' ioo
Farinha ,•.,, 50
Batata inglesa .. .. 200
Pão de milho ou misto (50% de

trigo) 200
Feijão 150
Legumes (inclusive herbaceos) .. 300
Bananas 200
Açúcar 100
Café .. ,. is
Leite 300

gramas
c
a

berger, 32,9 milhões. Viris*
outras empré apesar doa
truques de contabilidade, as-
einalaram lucros superiorea
a 3 milhões de cruzeiros, co*
mo se verifica abaixo:

União Fabril Progresso Industria S/A .. .. 4.900.000,00PratelU Vita Industria e Comércio 4.700.000.00
Companhia Mamona Brasileira 4 480.000 00Companhia Valença Industrial (tecidos) .. 4.200 000 00Cia. Comércio, Imóveis e Construções 3.338.49850
Companhia Fabril de Fiais 3.200.000,00

A essas e outras firmas estão associados, direta ou indiro-tamente, os principais figurões do regime, como o ministro SI-moes Filho que, por isto, alardeia 03 supo.stos «benefícios» coraque Gctúlio presenteou a I5ahia e que vimos quais sejam: Aní-mo Massorra, o homem da «Circular» à qual Getulio entrega aHidrelétrica dé São Francisco; Martins Catarlno, das fábrica*de tecidos, e muitos outros.

{•

ot

Traduzindo èm dinheiro, tal alimentação custa*
ria mais de 17 cruzeiros, em Salvador, quantia mais !j
de três vezes superior a que um operário baiano se- !|serva para a sua alimentação' diária. !;

Em suma: são 4.000 calctias de que o trabalhador <!
necessita. Com o que ele ganha só pode consumir ', 400, isto é, um décimo do que precisa. |!

PABA ACABAR COM
ISSO E' QUE SE LUTA I ?° sovêrno de Getulio e dt~ I Kegis Pacheco são pratica»

dos em parceria com o impe-O governo, constituído porhomens como esses, não re-
eolve os problemas do povo,mas destina biliões parafins militares. È' o que ve-
mos em Salvador, ende em
frente a ampla baia de água
serena e profunda, se constrói
atualmente a maior base
naval do continente paraabrigar os navios ianques
que vem saquear a nossa
terra. Esse é um exemplo
apenas. Mas todos os atos

rialismo americano que, au
mentando sua agressividade,
exige deles a aprovação do
Acordo Militar, mais apres-
são e fome para o nosso
povo, o envio de tropas bra-
sileiras para morrer na Co-
réia 1

f Mas a fome não é b unlcO
Sofrimento do povo. \'

r Do salário do trabalhador,
Srnenog de 200 cruzeiros sãb

« Peservados para o aluguel do
fcasa. Como, porem, morar
numa casa de verdade se ape-
nas um quarto, em qualquer
pardieiro do Salvador, custa
f-náís de 300 cruzejros de alu-
BueÍT De 51 ousas visitadas
41 não possuíam água enca-
nfria, 35 nã'o tinham luz elé-trlca e 46 não tinham esgo-
Êps. Das residências percor-Vicias, 36 eram de taipa;«™ 16 casas havia quartosSue abrigavam de cinco pesso-as para efima. Além disso,com bastante freqüência o ter-s*eno em que se erguem o««arracos são terrenos de man<
g]ie, inteiramente prejudiciaw k caude.

í Para Ssses trabaDiadores to«os contribuintes cem altas
ma para os Institutos da
Uá^í^tadartas. a.penafias, ©6'

r^^^^-^r^^^^fm^Mm
A ESQUERDA: barrocos construídos pelo povo em terreno baldio. Essa uma ãomonstraçae do desprezo que vota ao novn a.frotiérao mGetülvo. ABimiTA: tecelã carregando a latinha do almoço. Comerá a, boia /H« m meio-dúa, MuMÀs mm bso^••r-—-—^—levam. Gomem jaca ou Hmw&. ^—— '

Contra essa vida de ml
séria e de escravidão er-
guem-se os ' trabalhadores
de. todo o Estado. Eles es-
tão compreendendo a ori-
gem de seus males, enten-
dendo que para modificar o
estado de coisas atual não
basta apenas lutar pelas rei-

vindicações imediatas mas,
também, lutar pela paz, con»
tra o Acordo Militar, pela

. cessação da guerra na Co-
réia, contra as persegui-

.:v ções políticas, até a mudan-
iJ.ça desse regime por um go-
$''verno que saia da vontade
;~ do povo e seja controlado
- efetiyamente pelo próprio

povo.
Nas lutas que todos os se-

tores de trabalho estão tia-
vando por aumento de sala-
rios e por condições de vida
mais humanas foria-se a
União e a OrPani^T^o r>ng
empresas e sindicatos paraenfrenta" com êxito a ofon-
siva dos p-^ões e do govêr-no de Getulio. Os sindicatos
da Baia, como os de todos o
Brasil, enchem-se de traba-
Ihadores em vivas a^sem-
bléias, vão a graves, deixara
de ser simples escritórios de
pelegos para serem verda-
deiros órgãos do proletária-

1 do, para a liquidação <!& to^>
me e da miséria^

''*•* i í
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No uHotei Sovietskaia" nada falta — Cinco dias enferma, examinada até por raios X no próprio "Hotel Sovietskaia",
mas nem uma injeção/.,' — 0 aniversário — A costurei-a Elisa Branco fala sobre os vestidos na União Soviética

'— Numa grande maternidade moscovita Elisa esteve com muitas mulheres que fizeram o parto sem dor — A visita
ao Museu do Kremlim — Palavras do acadêmico Skobeltsin, ao fazer a entrega do Prêmio Stalin da paz: "A Coréia
é hoje a bandeira da luta libertadora dos povos" — Onde todos nos desejam êxitos no trabalho e na luta pela paz

v _ Km meio à reunião, a sra. Cc».inen de Santis, dele-
«jacia italiana ao Congresso, entrou na sala e pediu cinco

{minutos para fazer uma comunicação importante. Falou.em
francês, lingua que eu não entendo. Imediatamente, todas
«a presentes se levantaram e, ante minha surpresa, me
^abraçavam e me beijavam. Fiquei atônita e quando ma
disseram que eu havia sido laureada com o Prêmio Stalin
'internacional da paz. quase perdi a respiração...

Este episódio, que nos foi contado por Elisa Branco, em
entrevista a VOZ OPERÁRIA, passou-se em Viena a 22 de
'dezembro último, durante uma reunião de mulheres da
América Latina delegadas ao Congresso dos Povos pela Paz.
Prossegue Elisa:

— Minutos depois de ter recebido a radiante notícia,
era solicitada pelos correspondentes da Rádio de Moscou
•para dar minhas impressões. Escrevi algumas palavras.
jMas. pensa que me íoi fácil lê-las ao microfone? As letras
«e sumiam dos meus olhos, a voz não passava da garganta,
enquanto as lágrimas me rolavam pela face. Informaram-
me, posteriormente, de que tanto as sras. Virgínia Souza,
esposa do prefeito de Alegrete, e Helena Boayentura de
Matos, como os dois co;respondentes da Rádio, não puderam
também conter a emoção de que se viram tomados naquele
momento. Eu nunca pedevia esperar que viesse a receber
tão grandiosa homenagem e que meu modesto nome figu-
lasse ao lado dos de Ilya Ehrenburg, Paul Robeson e outras
pessoas conhecidas em todo o mundo e cuja contribuição
em favor da paz foi considerada excepcional. ¦„-.

EM MOSCOU tensos campos de neve
Elisa e demais membros da

Três dias — conta-nos

des por parte dos amigos
soviéticos que nos recebe-
ram. Destinaram-me um
quarto. Uma enfermeira,

que me tratou com o maior
desvelo, foi destacada para
ficar comigo enquanto du-
rasse minha enfermidade,

Elisa - - durou a viagem de
itrem de Viena para Moscou.
(No trajeto, quer na Hun-
gria, quer nas cidades so-
tviéticas, diversas homena-
gens lhe foram prestadas.
Em Budapest, às 3 horas
Jda madrugada, um grupo
[de mulheres húngaras es-
jpérava a passagem de Eli-
sa para oferecer-lhe uma
abraçada de flores. Final-
emente, a 26 de dezembro,
depois de atravessar es-

delegação brasileira chega-
vam à capital da União So-
viética. Eis o que nos diz a
heroina brasileira da luta
pela paz:

— Fiquei no Hotel Sovié-
tskaia, onde nada falta. E*
um edifício novo, inaugu-
rado em março último para
receber os delegados â Con-
ferência Econômica. Chia-
guei muito resfriada. Des-
de o primeiro momento fui

alvo das maiores solicita

A SAUDADE DA PÁTRIA DISTANTE
— tsse resfriado — continuou Elisa — íoi um verda-

deiro azar... Enquanto os outros membros da delegação
partiam para visite»; Lenhigrado, ou ficava alií, em cima
de uma cama, pedendo uma oportunidade com que vinha
sonhando há anos de conhecer ao máximo como é a vida
na União Soviética. Claro que aos nossos amigos soviéticos
não passou desapercebida essa situação 0 eles procuraram
fazer tudo para que minha permanência no leito — mesmo
naquele hotel magnífico — encenasse o menos possível
de sofrimento. A fim de que eu tivesse noticias do Brasil,
da Rádio de Moscou me telefonavam todos os dias. Numa
dessas ocasiões soube que continuava a greve dos têxteis
no Rio, que tinha havido numerosas prisões em Belo Hori-
xonte e de um outro acontecimento desagradável no TJtu-
guai. Essas noticias muito me entristeceram. Lembrei-me da
Pátria distante, do povo que continuava sofrendo tanto, em
contraste com o povo soviético, bem vestido, bem aiimen-
tado, com as casas todas aquecidas, no rigoroso inverno,
trabalhando com tanto entusiasmo. Senti uma saudade e
uma angustia tão grandes que não pude siquer terminai
do ouvir as notícias e comecei a chorar. Nisto en>.a no quar»
to a enfermeira e, vendo-me assim, ficou aílitíssima. Ela
falava em russo, mas compreendi pelo tom da voz e pelos
gestos que me perguntava o que tinha sido. Eu lhe dizia,
inutilmente: «não é nada, não ê nada». Mas, ela também
não me entendia... Não-me esque'ço de sua pronúncia, a
voz cheia de solidariedade: «Elisa Branco, Elisa Branco»...
O que sei é que meia hora depois chegavam médicos para
me examinar e a partir daí ficou um intérprete permanente
em meu quarto. Não esperava causar tal rebeliço...
NENHUMA INJEÇÃO" "**t0 ão ãoente n&0 seia au"

Elisa prossegue em sua montado com o tratamento.
narrativa:

— Durante todo o tempo
em que estive doente, não to.'
me\ uma só injeção. Na
União Soviética os médicos
fazem tudo para que o sofri.

Tomei penicilina e outros me-
dlcamentos, mas tudo por via
oral. Também o tratamento
pelo sono foi aplicado nesse
meu resfriado, tanto que dor»
mi quase IF$ horas seguidas*

\gjLjJSA SÜRANCO ao leão de alguns presentes que arecebew «oa Moscou, por ocasião d© sew eniversáne, Spbxe ajBSêSíE

^pgde^^^j^ga^a^^^^^^^^^^jy^fegie &a tessteÊgJggÊÚsàgÁ ft*a Iate. 8*3ta_ sw^

Ao Botei foi levado também
um aparelho dtí raios X e me
explicaram que isto aconte*
ce sempre que o» médicos
acham desaconsclhavel ao etu
fermo abandonar o leilo.

Os remédios tia União So-
viética são muito baratos,
Elisa Vranco exibimnos pc-
quenos envelopes contendo aV
guns dos medicamentos que
lhe foram ministrados duran-
te sua enfermidade. São ven*
didos lacrados nas farmácias.
Na parte externa do envelope
Jccwi.se em caracteres rus-
sos ou latinos os nomes das
substâncias empregadas, bem
como a luta da fabricação.
Não custam mais que um nu
blo e meio (Cr$ 7J0 a 11
cruzeiros em nossa moeda) e
contrastam vivamente na
apresentação com os remédios
nos paises capitalistas, onde
os laboratórios se empenham
em fazer boas apresentações
para concorrer entre si e jus-
tificar os altos preços de venm
da, São remédios eficientes 6

— por não virem sob a forma
de injeção — foceis de tomar*

PASSOU O
ANIVERSÁRIO
EM MOSCOU

Continua Elisa BrSnt»?
— Estava de cama quanefij

fiz anos. Lembrei-me da fa»
znília, do meu esposo, de
minhas duas filhas e conc
versei a respeito com a en«
fermeira. Foi quando nova
e agradável surpresa recebi.
Do Comitê Soviético dos
Partidários da Paz e de vá-
rios outros amigos, ganhei
muitos presentes: vestidos
para minha mãe e para as
meninas, camisas para meu
esposo, uma caixa de bon»
bons, caixinhas laqueadas
(obras de arte típicas da
União Soviética), uma das
quais com o meu retrato e

„ o meu nome em russo,

brincos, colares, um estojo
de finos perfumes e muitas
outras coisas.

NUM DESFILE*
DE MODAS

— Logo que me restabele»
cL Clavdia Gregwriovna. eu*
carregada de receber as pes»
soes laureadas com o Prê>
mio Stalin, convidou-mo
para ir a uma casa de mo-
das. Queriam dar-me um
vestido, disse-me, acrescen*
tando: «Elisa, é para quan<

do você íôr receber o Pré-
mio».

Fomos à casa de modas.
Em torno de uma espécie de
palco desfilavam jovens so«
viéticas, de corpo muito bem
feito, exibindo os diversos
tipos de vestidos. Senhoras,
sentadas em muitas dad
cem cadeiras dispostas em
volta do palco, tomavans
nota deste ou daquele deta*
lhe, copierram os xnodêlos£
etc.. Para mim, que senv
pre trabalhei como costurei»
ra, foi muito interessante:
essa visita. É bem verdad*
que estávamos em pleno in«

* vemo soviéticos não se vian?
senão mangas compridas ou,
quando muito, mangas três
quartos. O que mais me im»
pressionou, porém, foi ©
cuidadoso acabamento dos
vestidos e, sobretudo, a qus
lidade dos tecidos. Tud«
muito bom, de primeira
qualidade. !

Uma novidade que m©
chamou a atenção foram m
pecas de tecidos Jâ borda°
dos. Aqui no Brasil, assim*
bordados, só se encontrará
mesmo blusinhas, mas nã©
peças com as quais se pes=
som fazer vestiros. Escolha
um dos modeles e guarde
este vestido com especial ce-
rinho. Foi com êle que re«
cebi no Kremlin © Prêmíe
Stalin da Paz.

VISITA AO MUSEU DO KREMLIM

«**- No dia da'entrega do Prêmio, ãirigimo-nos ao Kremliifh
os membros da delegação brasileira. Eram dez horas da manJiã
e só ás lk horas teria inicio a solenidade, Fomos antes para vL
sitar o Museu do Kremlin. Acha.se instalado na antiga resi°l
ãêiicia dos tzares e mais parece um conto de fadas do que <8
realidade. Ali estão guardados incalculáveis tesouros. Vimos*
entre outras coisas, coroas ornadas com pedras preciosas de-
todos os tipos; lustres belisshnos e de enormes dimensões; e
manto de Catarina II, com dez mil pérolas verdadeiras; os ar*
reio3 dos cavalos dos tzares, onde se incrustavam pedras pre*
ciosas; baiccelas c aparelhos de jantar de ouro e prata. As pa*
redes da antiga residência dos reis da, Rússia eram pintadas ã
ouro. Impressionaram-se particularmente, os objetos de uso
pessoal do tzar Ivan IV, conhecido como Ivan, o Terrível, PeU
siuí simplicidade, contrastam com os dos demais tzares, corna
é o caso de suas roupas e de uma enorme bota de couro — ode*
quada para sua elevada estatura,— feita por ele próprio. Ivaú
IV foi um dos mais progressistas governantes da Rússia tza°
risla.

Artistas reconstituem os objetos sobre os quais se exerce $
ação ão tempo, não obstante os redobrados cuidados ão governo
para conservá-los, mantendo no interior do Mtiseu iempèratw
ra e ar apropriados. Visitando o Museu me lembrei dos tem»
pos passados,-em que os tzares tinham de tudo e viviam nO

na.maior opulehcid, enquanto o povo se achava na maior miser
Ao deixar o Museu — pois estávamos em cima da hora da

solenidade — passamos pelo jardim . O guia nos indicou çotft
« mão, do outro lado, o eãificio onde liabita Stalin, o sábio 6
amado chefe do povo. russo^ N.éssè ^vühão.habH.&VãPh í*®^

i '



Pi Entrega do Prêmio
-> % sal« onde se realizou

.%m soiuo© — contínua
ltm m aspec'0 au.itero.

I «ma* troxenta» ca-
JJL. ;<a primc.rj Moita'aW&i-rt «¦ delegado;»

.Stlteíros. Estavam tornam
iítmU!* representantes daí»
JrtttlíaÇÔW de mulhores,

joven-.. df« trabalhado-
etc A nrsa tomaram

J^nto o acadêmico Dmitri
ikobeltsln. presidente do
losutf Distribuidor dos Prc-

^iw, Stali» da Pa». Jorge
inafe, Wina Popova. preji-
lent*1 do Comitê Anti-Fas-
Istc de Mulii^rofi e os es-
rito™ V«ra'tttmov « Uva
'híonbuífi. Abriu a sessão

Bcadímieo Skobeltsin. que
m seu discurso afirm-M,
ntre outras coisas: «A Co-
éio i boje a bandeiva de
!ta libertadora dos povos •.

Outros oradoreti também
falaram, todoi destacando
a contribuição do povo bra-Hiloiro á causa da par num»dial, princip4»m»mte o tato
do que nenbum sotdado bra.
rtü- aoi . ( <•" 0 ttovo
ccroomo. Por fim, falai eu
própria. O di curso que po-nuncici )á foi divulgado noBrasil. AeaflrmeL ali, as pa-lavras do notio grandeProate» de que o povo bra-
fUleiro jamais p*gará om ar-
mas contra o nobre povo tio»
vlótico. Disso também quecontinuaria c luta cada vei
com maior djclflão pela le-
çionda da Imxa quo abri no
Anbangabaú. h»to é. que os
os nossos filhou jamais irão
para cr C<-*éia matar os íí-
lboH do outras mães. O po-V' b"o«Helro não será agres*
SOr do nualqucr outro povo.

«QUE LINDAS CRIANÇAS!»
Elisa Bianco prossegue relatando outros episódios do

«r viaita à UI1SS:
- Para 260 leitos da Maternidade Contrai de Moscou

xistern 120 médicos, ou seja, qua;o um médico para cada
ois doentes. Além dessas, exlrt^m derccas de outros ma-
umidados no.» balvros. Quando lá estivo, havia 92 criança-,
os berçário:». Que lindas crianças! Mesmo os prematurosio tão desenvolvidos quanto as nossas crianças de tempo,
utereüsoi-me por sabor como isto acontece. As gestante;;jo assistidas cuidadosamente pe?os médicos desde o inicio

gravidez. A alimentação obedece a um regime rigoroso
quando uma gestante fica mata corda, sonte até vergonha,

ois as outras mulheres sabem que ela não está seguindo
regime alimente.*: que lhe perso. o nrítíico... Em canse-

uônda, a mortalidade infantil não existe e o parto não
erece qualquer receio. Todas an internadas me disseram
ue o parto é som dor. E' leito à base de palestras, durante
ida a gravidez e de exercícios físicos apropriados, e com-
stamerite sem drogas nem substâncias, como injeções c

jrras.
Disse-me o d&etor da maternidade, que é um homem

mito simples, que só estão mesmo suleltas a.morrer aque*
» parturientes que não podem ter filhos, segundo conclu*
es médicas, por serem portadoras de •! $ "es no coração,

puhnões, ou por incapacidade orgácf.a. Mesmo assim
número é uma insignifiedncia: uma em três ou cinco

KSAS DE PARTO
ACOI.CHOADAS

Antes de ir .para as me.
s de parto •—¦ prossegueisa — as mulheres passamais uma vez pelo aparelho

raios X e os médicos ia-
m uma última observa-

sobre a posição da cri-
iça, a íim de que tudo

a bem. Um detalhe .que«; chamou muito a aten-
foram as mesas de:parto.

iui no Brasil, essas mesas
¦o de ferro e a mulher tem
ie ficar ali, sobre .:o .metal.

o tempo que fôr ne-
ssário. isso concorre mui*

para aumentar o matu-
nervosismo. IA. na TUnifio

>viética essas mesas são
bertas com 'ura colchão

(ríSo sél se de molas ou de
penas, revestido de matéria
plástica). tPara o parto sem
dor istoíéimuito in^iortante.

•Uma *ez nascida a crían-
ça, cá parturiente ífica nove
.dias ;na cama, ~em repouso
absoluto, i.e nos primeiros
dias hão pode receber qual*
quer visita, mesmo do ma.
rido. Dcpo's de r--lo prr.no-as pessas que a forem visi*

itar >fêm que colocar aven*
ítáis, -gorros e máscaras es*
terilrzados. Assim se evitam

'irifeçções e se (ú& a mãe a
miáxima segurança, pois -ai
oela 'terá uma nova e Tnaior
responsabilidade que é a de
criar o filhinho. E, note-se,
.tudo risso completamente
fgratuito.

¦ijr - 0 <mSÈ BE Pk
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Foi com este vestido — presente do Comitê Soviético do»
Partidários da Paz — que Elisa Branco recebeu no Krera-lim o Prêmio Stáiin internacional .

Com tais facilidades e
mais o incomparável des-
velo pela criança durante
seu crescimento, é natural
que na União Soviética a
maternidade não sçja um

.problema e muito menos o
drama terrível que significa
para tantas mães — sobre-
tudo as jovens mães — no
Brasil e nos , países capita*
listas em <gerai.

^O diretor da Maternida-
de demonstrou grande in-
teresse em conhecer a me-
dicina no Brasil e me pe*
diu que lhe enviasse foto*
grafias de hospitais brasi-

ilelros. )Wa União Soviética,
aliás, <é geral esse interesse
em manter toda espécie de
intercâmbio com os outros

povos.

A Paz Está em Toda Parte
— Tont* os adultos como a crianças na URSS — con*

clul Elisa Branco suas declarações à VOZ OPERARIA —
quando falam conosco nunca «e esquecem de uma palavra,tles sempre se despedem de nós dosejando-nos «êxitos no
trabalho i ou na vida» e também invariavelmente, «éxltes na
luta,pela pai». E' geral o anseio de pax. O povo está pre-
parado para a paz; isso não pode ser escondido por nin-
guém que visite a -União Soviética. :£ é esto pais que es
americanos dizem desejar a guerra. E' um absurdoI Os so-•fiéticos querem a pas, vivem om paz o constróem uma vida
radioia ¦-• pacifica. Por que iremos fazer guerra a esse povo?
Para mim ó o mesmo que pretender pisar as flores de um
Jardim. Não pouparei esforços para que isto Jamais aconteça
e para que sejamos cada vos mais amigos,dos nossos amigos
sovióticos».

$MS!»3J^^
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no k „A.SU3ITA EXPLOSÃO, nove corpos jaziam sobre a terra, mutilados, sem vida. Horas depois, mais um expirava
«o 

,031piíal e ainda outro deixava de viver. O acidente ccoiteu no quartel do CPOH de Porto Alegre, quando os alu*
den*C° ,,avana «ma mina terrestre. No sinistro balanço, entram ainda 80 feridos. A irequencia com que tais aci*
bric V^m se'¦ve3r*ftCO!lfldo;não é casual: decorre do açoda mento da preparação guerreira no Brasil, da pressa em fa*c°* cc.nepara canhão. No CPOR, o praso para formação de ofidais foi reduzido de três para doig anos. O roa

ísüítaao é "este; iamilias enlatadas, jovem e futurosas vidas perdidas

KXFOBCAÇAO UK A.ÇUCAJI

OS JORNAIS da reação estão ia?ondo ou oi me es»
tardalbcço com a,, exportações de açúcar idtta» uiti-
mamonte polo Instituto do Açúcar o do Alcotl Numa
proten«a doleaa dos inu>resso4 do povo acu.um o in .
tltuto de citar vondondo a;ucar á Ctütta Popule. a
Cr* l.-ui o quilo, quando o cousumidor nacional pagaCrS 5,20. Oossa forma, disom ItMS Jornai». o coomu-
midor brartllelro paga um preço exorbitante para fi*
nanciar o portncào a p:aco.n I>nixo; ... pc> a os co-
munisias. A má fé é evidente, a tabliica^o dos fa-
tos i burrante Em primeiro lugur o governo de Var-
gas, não mantém relaeôOM com a China Popular. Em
i»agundo lugar, a vonda do açúcar, uma ncgocialc os- fcandaloaa, '• loito aos impcrictlhiias ütglose.. que o re- \
vendam com t,*.ossos lucros á China Popular, i .o \não é novidade. Os ingleses ganham fortunas reven- 1
dondo o cale brasiloiro á URbS da qual chegou*, a co- |brar 14 contos a saca. Portanto, a conclusão é que \
nomos roubados pelos impcriclistas anglo-americanos. %
E o único mdio do acabar com a roubalheira é reatar %
rotações diplomáticas e com.«ciais com os palwes su- \
clalistas.

|
MAIS UMA AÇÃO CAMPONESA

EM ANDRADINA, Estudo de. São Taida, nm ijru- l
po de mmponcsvs se apomwu de todo um ourrügumcnto \

S de urroz transportado por um caminhão qur m- dirigiu jf
| pura o nortv do Paraná. Os camponvaes dkrtrihuiram £
f equitutivamente o arroz e forntaoram uo motoritffa do \
| cami«/iúo «eus nomes c enãorogoa, deolarando que toma- é

% uawt aquela uiilude porque ««o quoriam morrer de ffome U
% com tuas familiaa. foile fato e.ttú niontrando cutratm n- \
% te a que (trave situação foram lunçadas as musaon cãm* P
0 ponesas pela política de guerra do govôrno. Os jornais \
H falam na prolongada tüaa como causa da pmúria. Mu:s ú

a verdadeira causa está na ruina da plantação do aUio- p
dão, fato pelo qual o governo é o grande responsável, p
Os camponeses não se deixam esfomear som luta.

IUMA AÇÃO I>E DESPEJO POR HOUA i
DUR7.NTE O ANO FUNDO, revela uma estatística, t

aumentou o número do despejos. Só no Rio de Janci- |
| ro são atualmente requeridas 24 açóos de despejo por |

dia, ou seja uma por hora. E* de notar que cresce o ^
número d•* despejos por falta de pananiento do alu- Ú
guel. O.juiz Euclides Felix de Souza atribui o fato p
aos salários de fome. Com efeito, qual o inquilino que i
não cuida dt. defender o teto de sua família? Mas com É
a alta crescente do custo da vida o dinheiro do traba-
lhadore das pessoas da classe média é cada vez mais
curto no.fim ido mês. Por ai se vê que a lei do inqui-
linato nada pode resolver enquanto persistirem as P
causas da carestia e da crise de habitações, a política
•de guerra e a dominação ianque. I

MB. JOHNSON EXIGE A PETIÍOBRAS iO PATRIOTISMO do nosso poro é alatado pelo p
recrudescimento da propaganda governlsta, que recla- |
ma a mais rápida aprovação do projeto ontreguista 0
da Petrobras pelo Senado. O embaixador Johnson |
ostá impaciente e aperta o toruiquete nos fâmulos |
do Catete. Para o embaixador dos trustes americanos |
«a até dispensável o envio do projeto ao Senado. 0
Ele alega, para isso, < que o voto alcançado na Câmara Éj
a favor da Petrobras foi o resultado do entendimento H
entre os partidos, que, afinal, são os mesmos que estão M
representados no Senado. Por isso, mr. Johnson pro- p
testa contra as emendas do Senado. O gringo dá or- '%

1
É

p dons com a máxima insolência. O momento exige,
Ú portanto, a vigilância dos patriotas.

I MAIS SEVERO O RACIONAMENTO DA IJGHT

f
% cessidaáe» de novo racionamento (racionar o que já está M

IChovia, a cântaros quando,o governo anunciou a «ne- p

ijigni 
''''

país. O resultado è que 
'0 -racionado) da luas e força por causa da seca. A Light É

Ú contínua ditando leis neste país. O resultado é que bair- éI
p ros inteiros, com suas industriou, comórcio, hospitais ú
^ escolas, ficam horas a fio sem luz. Em São Paulo, por ú
ú exempla, a ameaça de desemprego imediato e total pesa '$,
^ sobre 20.000 têxteis. Com o atual corte no fornecimento W:
0 de energia, disse um orador na assembléia sindical da- p
0 queles trabalhadores, um corte diário de três horas, são m
0. perdidas SOO.000 horas de trabalho sô na fiação e tece- f|
Ú lagem onde trabalham cem mil operários, que gãnMm %
á por hora on por peça. Os trabalhadores ãirigiram.8c ao á
é governo reclamando a nacionalização da-Light. Isto é ú
ú que realmente pode resolver. Isto sô pode ser feito por %
ú um governo do povo e não por um governo dos trustes, fj|
0 como o de Getulio. Ú
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O ACORDO MILITAR SIGNIFICA
A DESORGANIZAÇÃO EA iílJW

c» i

t —
Cs americanos estão de posse das ricas Jazidas de manganês do Amapá, na margem
«squerda do Amazonas. E falam em «civilizar» a região ainda coberta de selva vir*
gem, abrir estradas e dar trabalho aos brasileiros. O mesmo diziam na época da «ba-
talha», quando os «acordos de Washington» firmados pcv Getulio Vargas em março de
1942, lhes davam a posse monopolista de ntssa bo.vacha. A «Rubber Developement
Corporation», diretamente controlada pelo Departamento de Estado, impunha pre*

tos e participava da direção do Banco da Borracha. 30.000 brasileiros morrctam ou
ficaram inválidos na floresta amazônica. iss0 é que significam a «ajuda» e o «contro-

le econômico» dos americanos, como determina o infame acordo militar.

As cláusulas econômicas do acordo militar
reduzem a produção do Brasil a simples ai-

moxarifado colonial de produtos de guerra
— Mr. Berle Jr. proibiu a produção de

castanhas do Pará c Mr. Johnson impediu a

venda de cacau à Tchecoslovaquia — As

listas negras e a experiência dramática doe
famigerados «Acordos de Washington1»

•
No 

ni6:> do junho de 1951 o Itamarati recebeu um oficio
da embaixada americana proibindo que se realizasse
a venda de grande partida de cacau brasileiro para a

Tchecoslovaquia, O sr. João Neves jamais divulgou este
fato nas suas fanfarronadas sobro as «realizações» de sua
gosteo à fcante do Itamarati. Mas nos meios interessa-
dos na transação transpirou ao menos uma pc*.te da ver-
dade. A embaixada americana, em termes rudes de amo
para o servo, declarava que não podia permitir o negócio
porrae se tratava de cacau e principalmente porque se
tratava de cacau pera a Tchecoslovaquia. O cacau é cias-
«iíicado pelos americanos cemo «alimento especial para as
trepas militares» e, sendo assim, iria contribuir para ali»
mentar soldadcs duma democracia popular. E de acordo
com os «controles econômicos» determinados pela Jei ame-
ricana de "«segurança mutua», o «Battle Act», não podia
ser exportado para uma nação «Inijniga».

E' interessante notar que, na mesma época, o senador
Hamilton Nigueira fazia furibundos discursos, pleiteando
o rompimento de relações com a Tchecoslovaquia, que que-
ria (e ainda quer) comprar nosso cacau, com a "Polônia

que aueria (e continua querendo) adquirir nossos produ-
tos. Está se vendo quem é que inspirava cs discursos an»
ti -comunistas do senador Hamilton Nogueka.

As estatísticas revelam que a nossa exportação de ca-
eau era amêndoas caiu em 50 por cento do seu valor. O
racau está em crise, é «gravoso», quer dizer, o preço que
os americanes pagam por êle é inferior ao custo da pro»
dução. E' clc».o, portanto, o verdadeiro motivo da proibi-
ção do embaixador ianque. Pois, vendendo só para os Es-
tados Unidos eles estipulam o preço que querem para os
nossos produtos.

ATESTADO DE IDEO-
LOGIA PARA O

COMERCIO

r*jBBlr

W:
¦

Este exemplo, que é atu-
ai, mostra o que significa
na realidade a aplicação
dos «controles econômicos»

do «Battle Act»: o controle
de nosso comércio, a crise
dos nossos produtos tradi-
cionais de exportação, com
prejuízos enormes para a
economia nacional, a fome
e a miséria para os traba-
lhadores da cidade e do
campo.

O acordo militar com os
Estados Unidos, que o go-
vêrno Vargas quer fazer ra-
tificar nesta sessão extraor-
dinária do Congresso, trans-
forma o «Battle Act» em
lei obrigatória para^ o Bra-
sil. Estabelece, no 

' 
quadro

do domínio imperialista sô-
bre a economia nacional,
um absurdo atestado de ide-
ologia para o ~r:omércior~A
lei americana exclui da re-
lação de clientes da pro-
dução dos paises que caem
sob seu deminio mercados
tão importantes ¦ como a
União Soviética (200 milhões
de habitantes), a China Po-
pular (473 milhões de habi-
tantes), as democracias po-
pnlares do centro-leste euro-
peu e «outros paises».

Esta lista negra pode, por-
tanto, incluir qualquer pais
que não queira cumprir as
determinações dos monopó-
lios americanos. Mas não
se trata duma lista negra sò
de paises, ela se refere tam*
bem a firmas comerciais,
como é previsto no acordo
militar.

üm plantador médio!
lista, contra os baixei

passada (comt";araja
1942) é muito receii
que nosso povo esqw
que significa entregar»
mericanos o controle 

'

mércio e da produçâ
como hoje exige o
militar.

O objetivo dos «ai
de Washington» era
necimento monopolista
americanos de toda a'
ção brasileira, na pi
Eles se referiam aos
rios de ferro e estrat
(areias monaziticas,
manganês, tungetên^
balto, niquel, etc), à
cha, mamona, babaçu
bó, imter de algodão,

cacuanha, aniagem, «s
do Tara, cacau, piretro,

Como se vê, controle de

Tal como prevê o »
militar, que coloca f
tos do trabalho c as
zas naturais de nosso
ao arbitrio dum «»
trador» americano, a
ção dos «acordos de
hingten» estava sob

-tvólk cHr"}" Ao dí"""
to de Estado, que ag
intermédio de sua a
de comércio. Para cot
com qualquer pais cr
ciso licença ártiericar
sim nosso país roi í
impiedosamente.

Os preços dos nosso
dutos eram fixados
americanos; subiram
tos dos artigos importo

DOIS EXEMPll

BORRACHA E CA|

NÍIADOPA^

ACORDOS DE WAS-

HINGTON, ESPOLIA-
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O CAFÉ' JA ESTA' SOB O REGIME DE «PF.EÇO-TETO». Ao mesmo tempo os irnpenalisías, que impedem a exporia- À.é^eriènbiá dos «acôr-
gâo de caíó para a União Soviética e as Democracias Populares, estimulam a produção a baixo custe nas $v,m eolo*. ,, üos de Washington», qu

jeias alíicjÇRjqs^ Assim P£^P«£«o»_ft Í5gjxj[^osjpje gos..,do_i^ \^Q^raiQ... durante., at

5 Atrás do rótulo da tf
da borracha» estaya^
pólio americano sobrei
produção brasileira. '¦'
tiabalhadores foram
para a Amazônia pela
(Serviço .Especial Ç8.
zaçãò de Trabalhadores;
a Amazônia) c p0'^ _
^Comissão de Abas.WÇ
e Encaminhanienío).
operários morremu ^

£u^errjg.--^xiamXrmtilizadoiis--lí-S-a-

%íW
Safra

EXAUSTÃO DE NOSSAS RIQUEZAS,
•0TAL DA ECONOMIA BRASILEIRA
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dão protesta em altos brados, num comício do interior paus
impostos pelo governo obediente às exigências dos monoj

pólios americanos.

Os americanos pagavam 9,00
pelo quilo de bevracha. Na
mesma época, a bonacha ve-
nezuelana era vendida até
32,00 o kg. e a Argentina nos
ofereceu até 100,00 o kg. O.
executor dessa política era O'
vende-pátria Valentim Bou-
ças, hoje figurão da Comissão
Mista Brasil-Estados Unidos.

Nos anos de 1943-44 os ame-
rieanos tomaram medidas
paia liquidar a produção da
castanha do Pará. As Asso-
ciações Comerciais do Ama-
aeonas e do Pará fizeram me-
moriais pedindo permissão ao
embalxadeç Berle paraconti-
nuar produzindo castanhas.
A permissão não foi dada e
os pvejuizos só em três safras
elevaram-se a mais de 700
milhões de cruzeiros. Pedir!
licença para produzir a um
embaixador estrangeiro, eis
no que dá o «controle econô-
mico» previsto nos tentados'
com os ianques. Desorganiza-
ção da economia e humilha-
ção diante doa americanos, eis
o que significa o acordo mili-
tar.

O café que já eslá sob o
regime do «preço-teto», bem
como o cacau, era e continua
sendo revendido pelos ameri-,
canos com grandes lucros. Os
«accedqs de Washington» au-
torizavam essa revenda inclu-
sive para o próprio Brasil,

MINÉRIOS PARA ^
•GUERRA

O acordo militar é um ver-
dadeiro código de entreguis-lno, põe na mão dos america«
ftos todas as dquezas mine*
ráis do Brasil. Também a ês-
se respeito os «acordos de
Washington» mostram gritan-
tes exemplos. Quanao ainda
não era um entreguista desca-
*ado, o sr. Glycon de Paiva
mostrava o que isso significa.
Provou (em 1948) êóse técrii-
co que o pceço imposto é o do
país «economicamente mais
indefeso». Exemplo: mica,
preço calculado sôbie o custo
«a produção ^a índia; esta

' ^^j^ecp_Ba_bâaa„dií,jEus

da produção da Bolívia; tanta*
lita, preço de acordo com o;
custo da produção do Congo;
ou Uganda. As tentativas de
industrialização são rechaçadas
e pec fim impedidas. Os bai-;
xos preços recaem no final
de contas sobre a mão de
obra «sob a forma de sala-:
rios miseráveis nos garim-,
pos e minas, o que, conse- ¦
quentemente, determina sub*
nutrição generalizada dos
trabalhadeces». Os monopolis-;
tas roubam no peso t na cias- j
sificação. Glycon de Paiva re.:
%ela que assim fomos lesa-;
dos em 200.000 dólares na'
exportação de manganês só;
no primeiro semestre de 1944.

Mas o mais grave de tudo
isso não está nos preços de
extorsão pagos pelos minérios
destinados à produção guer-
rèirá. O mais grave é que ex-
portamos a pouco mais de na-
da o pcópriò futuro da Na-
ção. O Brasil precisa desses
minírlos todos, cujas_ jazi-
das os americanos estão es-
gotando. O povo brasileiro
quer preservar essa riqueza
imensa para construir seu
próprio progresso e bem-
estar. A exaustão das ja-
zidas compromete grave-
mente o futuro industrial do
Bcasil. E de imediato contri-
bui para armar os gangs-
ters internacionais que pre-
tendem escravizar os povos,
estabelecer seu domínio sô-
bre o mundo inteiro. Vão-se
os minérios e ficam os bu«ra-
cos. Minério não dá segunda
safra. Não há perdão para
o crime do entreguismo.

NÃO HÁ Só MINÉRIOS,

HA TAMBÉM

MINEIROS

Neste momento, já se p*»
de ver até que limites ex-
tremos vai a desorganização
de nossa economia pelos
americanos. O transporte no
Vale do Rio Doce está sendo
monopolizado .pelos mine-
rios que se destinam aos
Estados Unidos. Tarifas dis-
criminãtôfiâs são impôs- v
tas. Uma tonelada de feK

NM maior do que uma de
minério. A produção é de
83.00 para 235.00. A situação
t tüo grave que o- organiza»
r¦'»•« c o m e i ci a i 8 da re-
glno tiveram que lançar a
advertência; nfto há só ml»
nérlos, hn também mineiros.
O comércio se dispõe a re-

.elstJry os mineiros nfto se
defvnrfto matar de íome.

Outro exemplo da desor»
gnnizaçfto da economia na-
clonal é a situação dos* pro»
dutos chamados tgrovosos».
Ai está a crise do algodão»
do cacau, do babaçu, etc.
Essa situação afeta toda a
população rural do país, is-
to é, a maioria do povo bra-
eileiro lançado na miséria.

, Alem de reduzir o merendo
externo a um único compra-
dor, os americanos anlqul-
Iam o mercado Interno.

TEMOR GENERALIZA-

DO DA LISTA NEGRA
A ameaça de ratificação

do acordo militar generaliza'o temor da lista negra. Por
exemplo, uma firma gaúcha
dispõe-se a sofrer prejui-

\Zos renunciando à sua re»
presentação de automóveis
tchecos «Skoda> temendo)
perder negócios com fir-
mas americanas. Comercian»
tes recebem «avisos amiga-
veis» sobre dificuldades''
cambiais, de crédito nos ban-
cos, de transportes, se rvão.1
se submeterem.

? Tudo isto é apenas um si-
nal da desgraça que seria
j"»ara a economia naeiona/
a ratificação do acordo raSi
litar. Lutar contra esse"1;
monstruoso tratado de colo»!
nização e guerra é uma ne»
cessidade imperiosa para os
brasileiros de todos os se-
tores de atividade, profis-'
soes e idéias políticas.

Em Vitorio, ponto de escoamento dos minérios de ferro e manganês do riquíssimo Vo*
le do Rio Doce pc&a as fábricas do armamentos dos Estados Unidos, foram postas ens
\ funcionamento as mais modernas instalações portuárias. Tudo para o transporte d*
minérios, o resto que se dane. Por isso, tais melhoramentos contrastam com a situaça*
5d» declaração dos portos dedicados ao comércio de paz. Em Vitória, um sistema do*
'silos realisa eom raDidoi a passagem diteta do minério das eomposições t*"™6*1**
para os narios amorleanos. O que so fé acima é a descarga de minério trarido dj
morro do Cauê. Os americanos estão transportando integralmente uma Terdaaeir*
montanha do ferro do Brasil para seus arsenais. Basta dizer que o topo do ™™J*
tem menos de 18 metros de altura. E' um símbolo do desgaste tae*orável 

jJUr 
nossaj

teservas minerais. Minério não é como floresta que se pode plantar de novo. Umavej
exgotada uma Jazida a perda é definitiva. O acordo militar em discussão *« 

^«J
determina a entrega obrigatória de todas as nossas riquezas minerais aos americanos.,

•«.fh

¦mÀ

o CACAU ^STA' EM CPJSE O valor da esportasão em 1952 caiu em 50 per cento em rolarão a 1951, Como únicos

«waS^rcs l«^s df£n os preços e deridem sobre o destino da cacauicultura. Oacôrdo mült« nsa manter
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A Medida JL/clS
DEBMC eftlo, n homanldade psooealton de medir aaoni- ,v feto é, «!f» avaliar umu quantidade, rompurtui*

Éo-a eom outra .i.»tinii<i=«.i.- determinada que rintentiie*
¦ua*Se 0 |m|Mt| ilr VAMikíí, clr MMihia PAIilUO.

\ I Mi,-, d.»- printMj <w, piUlrns wutdoa foram r-1 i-
doiuitlnH mm o próprio homem. Amam o pé, o passo, o
palmo, vir AliítN CHHah rnodWsn nontifimint a ter usa-
das por todutt iiiim até hbjt, para MIMÉMUJÕOS almples,
d» 080 individual ou que i.íj» prc*.sain M*r muito f»xn-
tas, pohl f»s üunanht»» do* pe* variam, conte 6m pn***
OU ilos piUmo*

Mae simples medidas
Individuais nao pode- jriam, evidentemente, na-
Ü: [OZOI à{i llf(V.-ü.MSdndCi.
sociais. Como ae poderiam
Entender oi homens a&-
bre medidas se não crias
•em padrõet válidos para
todo o grupo social? De
jjue adiantaria, por exem
pio, dizer que um rio tom
Santas varas de largura,
se não houvesse om ta-
manho de vara padrão
pelo qual todos pudewicm
«e regular?

Cada povo foi, .portan-
to, criando os seus pa-
drões de medidas, mais 011
menos d( .«-envolvido, con-
foi-me as exigências do
progresso social.

Medidas aperfejço&âas
chegaram a ter grande
generalização, como foi e
caso das medidas Toma-
nas que. além de mais
aperfeiçoadas eram ün-
postas na época do Impe-
lio Romano. Na realida-
de, porém, as antigas «ms
didas dos povos conquit-
tados subsistiam paralela

mente ae sistema romã-
no, |»üis o entrelaçamento

¦ Boonômloo desses jioeos' Mie era de molde « con-
aiolidar qualquer unifica-
çaoderneditías.

Porta» mesmo, após n
<qu?da duquoie Império
heuve secamente, na Eu-
ro!»a, num gnanâc varie-
cinde de medidas-padrão.
Quando, no tempo e Car-
)ot- Magno, oeorreu nova-
mente uma grande centra-
Jização política isso re-
percuüu nus medidas, íte-
kc imperador, no ano 789
(le nossa era. procuroutambém estabelecer pa-drões uniformes para to-
ilos os seus domínios. To-
cia via, a nova desccntrali-
ssaçae que se seguiu, na
«poça do fcudalismo, pôs.novamente por terra as
tentativas de uniformida-
de de medidas para quasetoda a Europa. Cada feu-
do tinha seus próprios
padrões alguns deles sub-
sistentes desde a época
romana.

A firme generalizarão

Coisas
em amplas áreas geogri»fica» o vastas organiza,
çòes sociais das mesma»
medidas foi obra do cam ¦
talJsmo. A burgueniu, uni-
ficando cada vos mais m
mercados, necessitou de
unificar mt medidas. Tun-
to mais so difundiu o c*-
pttalisrao, quanto mais ae
unificaram as medidas.

Ta! foi o qui aconteceu,
por exempio, na Frm».
ça. durante a revolução
Francesa. S^rogresalsta
nesse tcmjio. o -biagucsia
revolucionária da França
nfio somente unificam as
medidas em s*»u paia, co-
mo doou a todo o mundo
os medidas mais perfeitas
que até hoje foram postasem uso.

Para isso wna comia-
são de sábios, entre <as
quais Laplacc, ÍWonçre,*,*,.
voisicr e CoiidorcOt» to-
mou como posto de par-tida a quarta parte do
meridiano terrestre, isto
é, a distância que vai do
equador da terra a lum
dos pólos OPara calcular o
comprimento do .quadra«-
te terrestre mediu-se a
distância entre Barcelo-
na (EHpanlia) e Ihiuqucr-
que (Fiança).

A décima miiionêsima
parte do comprimento .do
quadrante foi adotada co-
mo unidade de cumpri-
mento. Essa unidade é o
metro.

Mais tarde verificou-se
ter havido erro ma medi-
ia. do quadrante. Por m-
so dizemos hoje que «me-
tro e a distância que à
temperatura de 0? oentt-
grados separa dois traços
de referência a e b mar-
cada, sobre uma barra de
platina iridiadn. com ae-
cão transversal em X, de- I

(

O SISTEMA
MftTRICO
MSÍIMAL )

mmmmmvmtmsmy

i*»*\uuiu no Obeervfttórto
de Píifti.»

A partir do metro foi |
criado todo um sistema
de medidas; o sistema
im-in. • «!••. i u:il que C O
adota» Io em uoHso pais.

ffi' um sistema porqife
forma um conjunto de
unidades, d duxà... umas
das í H .ra*; ?• métrico por-
que toma por base o me-
tro; ó tUMdmaJ porque
procede por giupos de
fies.

A partir do metro fo- jram estabelecidas as de- I
mais unidades de medida:
metro qiuidnuln (unida-
do de sujperfIde); metro
cnmco (unidade de volu- !
me; ?re Xunidade pa- jra isupenfícies agrái-ias);
sruniH (unidade de peso): %tiei'í.u*tre cúbico (litro) |(unidade para medir vo-
lumes üquidos).
I>esde 1875, quando foi I

assinada a Convenção do jfMetro o sistema métrico %
decimal foi oficialmente %
adotado por diversos Es- \

tados. No Brasil, entre- $itanto, fora êle adotado |ideade 1.' do janeiro de |3S7«Í. Antes, usavam-se |
medidas í|

S ¦¦ _ Ai

nSm^S^nn^W^ A 0P**W*° M* ** *™, quando a luz come
ZÍ< Xa gU~ é cou a dimi»uir- X°» olhos do médico c da enfermeira, se nflem
om JT 

PCnn^neCem 
$ tht o pavor... Sim, era uma vida que estava cm jogo e se foU

aLeü^ mtórÕ3 Tal° I 
^ """^ * ^^^ ** *an0U9 ^™»™*^ •«

tiZwc «a„i;Jr„ , I >ovcm coração deixaria de pulsar. Um segundo depois, tudo era

das como o " 5and0na" | gerado esforço, o jovem acidentado foi transferido para o Protu.
naâ'1 ftmni° ' 

a CU" 
1 í0 Socorro' mus os minutos que decorreram até sua chegada

n 
' 

^dTT £ 
°nCa' 

$ f°ram fatai$' Manoal Mart™ Gonçalves Filho, que jôraatrope.<U8 atados Unidos, a 
| 

lado por um ônibus, na rua Real Grandeza, sofrendo sérios fom
[^.. p, . _."1_ $ rimentos, perdia a mda. Não tinha mais do que quinze anos(risca ji a Ulina Semi-Teu- 

| sobre seu.futuro os pais despositavam risonhas esperanças Aaainao-SUbSCreveram, po- | 
amarga ocorrência náomereceusenão um.discreto registo pelalem, a Convenção do Me- 

| 
imprensa csadia>. Falar sobre o assunto era acusar a Llght,que

- y? 0 àém de roubar o nosso povo, de impedir o progresso do pais,mo entanto, a Rússia 0 ainda tira a vida de cidadãos brasileiros. E' oportuno notar:
Soviética adotou posteri- g quando se anuncia uma greve dos operários da Light, a coni(OrmenteflD Sistema métri- f panhia impm-ialista se utiliza -dessa imprensa para lançar oaiCOa& aarühina Popular sua | -opentrio» contra a população. E um dos seus argumentos pre-

^OUrnsao 
acelera-se cada 

| 
-feridos exatamente este: se houver greve, que vai ser dos

ífic n-v^a, ,i- ¦ ¦ r62 
mam' I hospitais, quantas pessoas não perecerão por falta de socorros

e a ^^^^^^m^™ía^^mn^ I 
te^to"*" Então, a Hmprensa se atira contra os trabalha-

S^BSS^^te 
ÍV usar suas antlqua- j um clima favorável «* terror costumeiro. Mas, a Light jà

<x——ym" "nr"" 58 em irjoca.

C - incendiara ée guerm norte-mne- m «. ~ H^.t ^^ ^ 
^^^

nsonos intenslficarmn cBta comanu soas f| |;' Ç5 f g| f g» T Í5 f. «f^ tfS 1T 3 SS 11| JR R| 
g" 

A do durante todo ü »«HoHn h0 oq - 4a .,.. Iriaanos intensificaram esta semana saastenebrosas dtívidattes. O «hancéler ameri-cano John Foster íDuHes, pouco ídepois deum discurso cheio ide ameaças con' a es
governantes «teres (de Europa ocidental, foi•/ê-los pessoalmente, com co objetivo decJa-rado de apressar a «ormaeao !«e ChamadoExército Eusropeu, lmU:rumexito ide 'agressão

^ contra a UBSS e as Bemrcracias Populares,
p 

Ao mesmo tempo, o GtíL Eisesahower etaun-
g cia, sob a ©uíemística expressão «desneu-
0 trahzar Formosa», seu propósito de estender
g ao território chinês <© conflito coreano mi-
0 ta a tradução clara. iiisgaVèL daquelas pa-
g 

lavras. E isto nã precisa ser demonstrado,
0 desde que 6 srecorshecMo pelo prôrtrio ge-
| neral Bradley, 'Chefe do estado-máio:r das
0 forças armadas «abe» rc::^«s, e pelos pró-i prios círculos didg^tes -ia 'Inglaterra, 

só-
g cios menores dos iimpeTialtótas iaarmes.
| Tanto mais quando, dlêm.áe tudo,-os agres-
p sores ainda Saiam em bJctmear a -China

Procurando asiabáiecer a confusão,
0 para melhor agir. o gonárjiii t^a Cc.sa Brah-
P ca empregou a palavra «desneutraiizar»
| para que pudesse ser entendida em dois
g sentidos, inteiramente Salsos os dois No
0 sexitido de que estaria ceanilanao um .ato de
é puaíaria (a conquistes brutal de umi

m*

to de FormoRa pela 7;a Esquadra Ml wàe~nada por Trmnan com o áim de ianpedi»
que Chiang atacasse o conünente chinêso que pode parecer ridículo, mas é sobi(=.-tudo cínico.

Todos sabem que o cão Chiang ítevede refugiar-se na ilha em que ainda 
"se 

eu-contra por não ter conseguido, apesct dosdólares e das armas iancues. apesar dosmonstruosos crimes e do teirxor de seu ao-verno, barrar a marcha libertadora dos -ex*-
atos de Mcso Tsé-Tung. E só se acha ainda1« soo a proteção das armaa dos gangstersde Washington. 0.ue os -americanos sesteti-rem da ilha e do estreito, ê ume exigência

^do povo chinês 3 de todes os povos âman-tes da paz. Mas o que Eisenhower pretendeé utilizar as hordas de Chiang, pagas emüolares e equipadas com armas «made in

íbrar que ^os imperialistas ianques, ao man-dar suas marienetes de Seul desencadea-
zem .a (agressão contra a Henública Demo-(cuataeà Popular da Coréia, visavam apenasfa um pretexto. E com esse pretexto, desfe-riram três go^ne-, simultâneos: intervieramna Coréia (esperavam dominar primeiroesse pais e em seguida a China), coloca-ram oficialmente sob sua tutela as Filipi-nas e apoderaram -se desavergonhadamente
da ;ilha Fcrmosa. Era o plano de domina

do durante todo o período de 29 a 39, ele^ ,vando-se depois, na segunda guerra mun- |dial, ,para em seguida reduzir-se sensível- %mente e só tornar a crescer em consequên- |cia do desencudeamento da guerra con'.'.a I•o povo coreano e da .passagem para a de ^
senfreada corrida armamentista. E isto,-para não falar nos iabúlososo lucros dos ar- 4mamentistas. |

Daí que a cessação do conflito da Co. 
'f

réia, exigida por todos os povos, inclusi- §ve pelo povo americano, ponha em deses- 1
pero os «buslnessmen» americanos e seusagentes governamentais. Ao invés de ces-3açao, eles querem ampliação da guc.ra.Mas nesse caminho eles se chocam com osseus próprios sócios ingleses, que têm inte-resses específicos, diferentes no ExtremoOriente e por isso se epõ-vn e protestammesmo contra a decisão de Eisenhcwer.

!i
ção ,da Ásia, cc*no r''meiro nassomàra „ r^T * - °- üeciSao de Eisenhower. |
aominacão mundial. 

"seaunS, 
S"° SgE^ ^y^'™* í *™™1 *M»« ? I* I

1 - — uma ilha%. chmeza peUaz-^j^as inovais americanas,
^ com. a cumplicidade do traidor Chiang ;Kai
p Shek), e também mo sentido, aliás contra-¦'-¦ rio ao outro, fle que a ocupação do E^.:.ei-

domina-rcjo mundial, segundo seus deliran-tes imííentos .
Como se sabe, a heróica resistência dos:cc'.'ear.\0B estragou-lhes os cálculos. Contudo aguerra tía Coréia seráwe produziu residia-dos para os imnerin-Tjsieís, a braços comseus graves e inevitáveis moblemas ecoUSA», tvrra alimentar a iõau^tVZZJlZ 

8^,bI9TOV2? 
f, ?*&W** woblemas eco-

e ampliá-la. logueiro da guerra «omicos. No informe 0o XIX Congresso do

¥¦¦¦

e ampliá-la.
A política externa de Eisenhower ê e?-senaalrnente idêntica à de Trun.au. já queos patrões de 'tmbos são tís mesmos. A diíeren3ví é apenas de método. Convém lem

3>. C. da U.S-.S.S., Malen»wv m^st^a f^mdades estatísticos como, de 1929 a 1951,enquanto a produção industrial na URSSaresceu de 13 vezes, a produção Industrial
ianque apenas duplicou, tendo-se estagna-

ngo de guerra que aumenta neste momon-to, a ameaça que se agrava para a paz fmundial. Sofc'.etudo, devemos comoreender, $como todos os povos, que £'a .forca"dos pro- á
testes populares, a intensificação da luta

pela paz que poderá mais uma ve2 impedir
que se concretizem es alucinados planos be-
pela paz que poder mais uma vez impedir ^licistas de Eisenhower e seus patrões, e ia- |ser com que se extinga imediatamente o |1000 na Coréia, como medida principal, ur- |gente indispensavèi mm assegurar a paz $~-~---~--------
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^íoj Kegrtrrlkl. é co-

[Sj «beeido |»w dote ope-
tidoa aa aldelai ota é

tltolllt>do de Cicerone. ora

^ vtr-o boecopé. Tem

^fa alegria d« fiW t

lonio fB8»9.a <T»'« e*-á em

^ porte « <* irtiquleto

wtrto »m P*1** Sua btnbc

^pomoU». outrcva de um

jyiíO flamejtmta, encane-
«it« intensamente.

I *, Que magnlJica peHçaft
(yçtjcrvem as moçajj deixa

Conto de Boris Privalov
pagando l« Cm seguida to
mcnra outro bombon o mal
o tinha provado In vinha
um novo •Propafjandal»

A noite o» vi»itantv& M rcu-
niram lut »ed> do ca.eôs. Ao
jOatar teguiu-to um cM pe.»
fumado t outros pequenas
ç )lof» inisio A COBVflM tor-
tou-se tão viva que o mtèr-
>*tto nSo tabia maü coroa
:t haver. E efa que em meio

joage as rnait belas rapo- i j .i^a animada paíciou cstoo-
Io» prateados! B '^ ° «?WPti«0«-*t» d« nosso

i „. voa dà-to como prt* , «üc0'

uníe de casamento à mi- ~ Sim, exclama. Tudo que
ana neta mais moça. Serd
um enfeite do faier vocês
estourarem de Invoia, re*-
pcade o malicioso volhote.

Em todo ° coicós cm
(«do a distrito mesmo, não
Jlâ uma só pessoa quo não
conheça alguma anedota
curiosa sobre Vovô busca-
'pé. Assim, mal dera bom-
dia ao diretor do clube de
Verkovié o Ôle já me dizia:

i *~ Nosso Evgraiitch tem
uma nova profissão. Tor-
uou-se gula... um cicero-
ne fabuloso l

| Eis como se deu o caso.

Alguns visitantes estran-
geiros tinham vindo eonbe.
ser o coicós. E'-a uma
delegação composta de ope-
?6rios, camponeses e re-
presentantes do diversos
partidos políticos. Todos
observavam, perguntavam,
o tudo ia correndo muito
bem. Mas, entre os turis-
tas. havia um velhote que
se apresentava como dirl*
gei: sindical e que de-
mons'rava hostilidade e tu-
do que via. Esta persona-
#em teria com certeza ri'
sos pensamentos, mas um
vocabulário muito pobre
para expressá-los. Resumia
tudo numa palavra: Propa-
ganãa! «O tipo acabado do
descrente», comentavam os
outros delegados.

| Nosso cétfeo farejava d
Sôleós em todos os senti-
âos exibindo sempre um
áoiris© atravessado, ' e re-
alagava como a nova seura
ãtféiríca que os carpinteiros
da aldeia instalaram na sua
slicina. Só gostou de uma
Soiaa; dos bombons mosca-
8'Aan chamados com muita
#raçe «Chavezinhas de ou-
so». Quando um bombon se
âerretio na sua boca, nos-
3o cético exclamava: «Pro*

, .w.iir.i':» comunista. Pwyo
1.1 (vá-lo... D í s s o r a m-n o a
qU4 estamos em Verkovié, mas

si.e lugar nada tem de pare*
aüo com o verdadeiro Ver-
iovié. Estamos mima povoa-
,í»<-i modelo, destinnua a ser
tiaítuda por turinlas, o que em
cada oportunidade e* batizada
com um novo nome...

Os colcosiiaios ficaram
Voquiaberlos.O próprio inlér-
trote, que durante a sua car-
reira* já topara com uns ti-
jjus bem teimosos, ficou es*
latelado. Vovô Busca-pé foi o
primeiro a recuperar a pre-
àença de espírito. Disse ao
interprete:

, — Pois bem, que êle apre*
àente suas provas.

Com todo o prazer, tor*
nou rápido o cético. E tirou
ao bolso um guia editado em
;925.

Esta aldeia chama-se de
lato Verkovié, do distrito <le
Dzyblnsk?

Exatamente l respondeu
os colcosianos.
— Pois tenho aqui em meu
guia uma fotografia de Ver-
Kovié, com uma descrição de
seus arredores. Eis o que diz:
<A aldeia situada à margens
do rio D/.yba, num pitoresco
pequeno vale entrecortado por
escarpas». E que noó mostra-
ram hoje? Um povoado a ca-
valeiro de uma colina, sem
escarpas nem vale de espécie
alguma... Rio7 tanto quan-
to na minha mão. Vocês não
vão querer dizer que o lago
que banha a aldeia é o tal rio
Dzybal Mesmo levando em
conta todas as construções
novas, a velha aldeia não se
teria evaporado! Vejam! A
fotografia mostra umas 40
casa...

Os colcosianos olhavam a
fotografia e puseram-se a rir.

— Olhem! Foi tirado do
celeiro de Gritsenko, o molei-
io, disse^Serguêi Garbusov,

Bem, eamar&diiü, atalhou
Vovó Busca-pA. Acho qua
;r*«i*Miitu» mostrar a noisoa
bôspedes a antiga Verkovtó

Al eata, c*pKcou o céti-
co, Agora eles w di«po, a
uos mostrar a verdadeira Ver»
l.ovJé. Fa bem dltla quo o
um vimos hoje níu pfts«.%**i
de propaganda!

Hoje, disse o presidente
do coicós os senhores vi*
sitaram Verkovié, e ama*
nhfl, se fizer bom tempo e
nfio houver ventania, verão
também Verkovié. Nosso
amigo Nlkolal Evgrntitch

««•ra o cicerone...
Pela maniifi," depois do ca*

fé, Vovô Busca-pé coiidu-
zlu os delegados ao cmbnr*
cadouro do lago artificial,
otl, como é chamado ali, do-
mar de Dzyblnsk. Uma ver-
dedeira flolilha estava à es-
pera: duas lanças c três bir-
cos. Imediatamente largou*
se as amarras e a ílotilha
rumou para «alto man: No
céu puro as galvotas esvoa-
cavam. De tão branda, a
brisa mal frisava as águas.
Ao longo, o lago se confun-
dia com uma bruma rosea.

Atenção! exclamou su-
bitamenle VôvÔ Busca-pé.
Estamos chegando...

Seus olhos riam. Os de*
legados se entreolhavam.
Quanto ao cétido, esquadri-
nhavam impaciente a mar-
gem distante.

Aqui! lhe disse Vovô
Busca-pé.

Aqui o que?
A seus pés, ora essa, no

fundo dágua... Sim agora
temos qué procurar o pas-
sado lá em baixo, bem no
fundo... Os senhores estão
vendo a aldeia de Verkovié
tal como era há 20 anos, no
período pré-colcosiano, ou,
se quiserem, antes da cons*
trução da barragem sobre
o rio Dzyba e a formação
do lago. Auxiliados pelo Es-
tado recontruimos a aldeia
rium novo local e abando-
namos aos peixes a velha
Verkovié. So' servia para is-
so. Agora, se precisasse-
mos nos mudar, faríamos
como em Ts?r.iUanskaÍa, ou
quando se formou o mar de
Moscou: levaríamos as ca-
sas conosco. Agora elas bem
que valem à pena. Mas dl-
gam-me: que poderíamos
fazer dessas velhas caba»

naa torta* e desta* lanas
§m ruínas?.

O ml atravessa o lençol
fttoTadn das águas. Oi olho*
.i.iihtiti'. mtiiifif ao clareei
curo dai profundesas, onde
pareciam movcr.se aa il-
ihneta* das isbas o ondu-
lar o» troncos das arvores.

— Olhem, illsse Vovô Bus*
ca-pé. Foi neste burueo que
eu nasci. Lft havia um pe-
queno celeiro, Em suas rui-
naa mora hoje um bagre,
maior do que eu era naque*
Je momento solene.» .A nr>*
ipjenn Isba A esquerda era
a casa dos Chatov, a ia ml*
lia de tlrigorievna, hoje
Heroina do Trabalho Socla-
lista. Olhem, um cardume
de peixes vai entrando pe*
Ia Janela... E o «r., cava-
lheiro, que ficou hospeda*
do esta noite na casa dos
Cha<<'V. que tal achou seu
novo apartamento? Dormiu
bem? Teve belos sonhos?.

Propagando! rezliiKOU
o cético.

Então, foi porque esta*
va tudo ótimo, respondeu
Vovô Busca-pé, sob as risa-
das dos demais. Nada posso
dizer dos seus sonhos. Mas
posso garantir que os Cha-
tov têm camas de uma ma*
dez!.-,

Lentamente, a flotilha foi
acompanhando a rua prin-
cipal.

«— Por favor, verifique em
sua fotografia, disse Vovô
Busca-pé. Estamos e«ata-
mente em cima do lugar de
onde ela foi tirada. Aqui
ficava a casa do moleiro
Gritsonko... Então? Nfio ê
verdade que foi a velha Ver-
kovié que foi fotografada?
Aí temos. A propaganda a-
final é apenas um fato his-

I torico! Hoje o sr. pode ver
nosso passado, da mesma
forma por que ontem viu
o nosso presente,,, E obri-
gado, cavalheiro, pela boa
idéia que hos deu.

Agradecer a mim! Por
que? pergunta espantado o
cético.

Porque o sr. nos deu a
Idéia de abrir uma filial
no clube: um museu da vi-
da de antanho, e que será
chamado «A Verkovié do pe-
ríodo pre-colcosiano»

T, Vovô Busca-pé conti-
nuou a mostrar a Verkovié
submarina. Quando as lan*
chás 'e barcos voltavam à
margem, o cético atirou d
seu guia pela borda.

Felizmente os peixes
não sabem ler, sussurrou
Vovô Busca-pé ao ouvido do

1
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piloto, pois iriam morrer de
rir. Estaríamos bem arran-
Jados para pescar, meu ve-
lho!

Foi depois crcaru expeoi*
Ção que todo inundo pas-
sou a chamar Vovó Busca*
n* f'c Cicerone

\

Uma ii

Reconstruída de-
pois da guerra, Vo-
ronej é hoje chama-
da a «cidade jai'-
dim».

De suas 20.000
casas ficaram de
pé somente 1.500,
quando os nazistas
foram expulsos a 25
de janeiro de 1943.
A reconstrução co-
meçou imediatamen-
te. Em março
abriam-se as pri-
meiras escolas e os
hospitais voltavam
a funcionar. No fim
de maio. a primeira
linha de bondes foi
reposta em serviço.

Nove anos passa-
dos, em 1952, Voro-
nej já contava com
um milhão e tre-
zentos mil metros
quadrados de novas
habitações. A indús-
tria atingiu um ní-
vel técnico superior
ao de antes da
guerra. Ela produz
possantes escavado-
ras, armações de
pontes, postes de
T.S.F., conservas,
móveis ,etc. A pro-
dução industrial ele-
vou-se ao dobro de
antes da guerra.

Mais de 40.000
alunos freqüentam
suas 48 escolas pri-
márias e secunda-
rias. 16.500 estu-
dantes cursam suas
sete escolas superio-
res e cursos secun-
dários especializa-
dos. Em Voronej,
um habitante em ca-
da três freqüenta
uma de suas 140
bibliotecas munici-
pais que possuem
um milhão e trezen-
tos mil volumes.

O teatro foi res-
taurado e aumenta-
do, Cinemas, clubes,

m laiuini 1
palácios do cultura,
salas do concerto,
estádios foram re-
construídos ou inau-
gurados. O museu
regional, o museu de
belas artes o o mu-
«eu consagrado ao
grande poeta russo
Nikiün foram enri-
quecidos com nu-
merosoa documen-
tos novos. A antiga
cidade russa de Vo-
ronej transformou-
se, dessa forma, na
atual «cidado jar-
<lim».

O Estado xSoviéti-
co empregou somas
enormes na reeons-
trução da cidade.
Somente era três
anos (1919, 1.950,
1951) foram inver-
tidos 370 milhões de
rublos. O governo
soviétido pôde dis-
por de tão grandes
recursos para re-
construir uma só ei-
dade.— e foram re-
construídas 1.710
cidades» 70.000 ai-
deias, 6 milhões de
casas destruídas pe-
los nazistas — além
das novas © gran-
diosas obras, porque
sua atividade está
voltada para a paz,
porque os recursos
da nação são empre-
gados na "constru-
ção pacífica e não
na preparação pa-
ra a guerra ,

A Cidade Jardim
de Voronej apresen-
ta hoje uma paisa-
gem completamente
diferente das foto-
grafias e roteiros
antigos. Como toda
a paisagem soviéti-
ca, modificada e em-
belezada pelo traba-
lho criador, ela pode
surpreender os des-
crentes da «propa-
ganda»,
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único morto:PM TODA A CAMPANHA taouvo um un.ro morro: r icm-«ma do «n!i-«wniiniamo, •tgrimido como arma pela rea-
^C^^Í^^hÍ! SÚb,IlCD »»»«•*« °» «**nte pleito
S S£^^±i liíü CBtl0- '¦Mas' <^»9ente do Partido
g» Ap*o Bev«lucio*áila, um dos que ae agruparam na
«ateado T«rbolho(ecmunl8ta> e de outras organi*acõe8
ÍSSÍJ^iJ??^*.. m _«leltf" signiücaram tímaretumbante denota da coligação anti-comunista: em todaf Guatemala «i partidário* de EUenhower e do truute icra-
TC ¦L/'1 Fn,,t* PÒm^*'x venceram num departamento% apurado* m vetos, vetlflcou-se que dog 12 deputados
que poci ¦•— — ¦»—« *- - -^!^ afincou-se que aog 12 deputados £ lerior a que lhe é devida. O traba4om no PoLiomento perderam 7. ficando com ape- I bado miseravelmente durante anosouigeoto comunista Carlos Manoel Palliv-Ar íni # momento Ha doiv.m- -, n^,^^,-. v ,«ai1 5. O diiigtato comunista Carlos Manoel Pellocer foi«leito pele dtrtrit» de Eiculntla, derrotando vario» reacio-aft™; «o eapited, Guatemala a votação das facas de-«ocTdtlca*. Traças è candidatava de José Manuel Fortunv,«ecretário do Partido Guatemalteco do Trabalho, foi a maior
|tt alcançada até hoje. Nos clichês, uma fila de votantes,eleitora áqpodtando seu voto e José Manuel Fortuny,

SAiKfl RwwoMHSflJll HwKvran^^wáiÉli ^

DESDE 
o momento era que o operário é admitido ao servi-°» Palíõe» procuara privá-lo do ima personalidade.

id.nl»i«. 
em 

. ant0 6,e nâ0 ó raaU chama*° Polo nome;
níÜi « ?•£ I0100'0 da chapinha quo a Companhia o
^r?La*UErí,Cada Mçâ0 iambém «•« WO numeração e.Por iwo é fácil aos guarda», espalhados por todos os can-*»». ver se o operário não está era seu lugar. E. o operárioquo se esquece de usar a chapinha é severamente castlqa-
d«'*m™D 

a 
W2 í*aba,har' "><*>*> unia carta estúpida

Assim acontece na Fábrica do tmste americano Ander*.soa Ciartoa localisada na Lapa. em São Paulo.

CARTAS DA FOME

•mJSfti^ 600 .OP0^^08. entre homens, mulher*» e rtm
»í I.uT,ero .dc menores, silo maltratados, perseculdose humilhados pelos americanos e seus capachos. As cartasM advertência sAo uma forma especial de pcrserulcaopara envcrRonhá.los e IntlmidA-Ios. Sfio verdadeiras cear-
22-d«fome\ P°is. trazem a suspensão por um ou váriosdas dos operários. Elas silo guardadas num flchário do
Ü.V a,c laJemtPrtsa Para mais tarde demitir o traba-inador, sem indenisaç&o. taxando-o de m&u elementoA demissão de operários na Anderson Clayton é multocomum. Desrespeitando as leis ela nfio permite que o ope-rario atinja a estabilidade, pois os americanos dizem quonão gostam de empregados antigos «que ficam cheios do "
topete>. Quando o operário atinge 5 anos de casa, os grin-gos chamam-no para fazer um «acordo o que quer dizerque a empresa vai demiti-lo pagando uma Indenização In-ferlor a que lhe é devida. O trabalhador além de ser rou-bado miseravelmente durante anos, ainda é roubado nomomento de deixar a empresa. E quando ôle nao aceita o«acordo» passa a ser ferozmente perseguido, é transferidode trabalho até que os patrões consigam encontrar um meio
para despedi-lo sem lhe pagar nada.

ROUBADOS NAS HORAS EXTRAS
-O roubo aos operários é feito de todos os Jeitos o for.titãs, até no .pagamento das horas extraordinárias. Devido

^^^ ¦ ¦ ¦ KjP ^v

1T V ^«sttmenio uas noras extraordinárias. Devido os operários a um deseaste fí«dm mnitÃ ÔVo«r TT Vtt
aos baixos salários, os trabalhadores se vêem obrigados a o número de &a^nSSSSià&i!SS^I ÍGn0™trabalhar além das horas normais. Entretanto, o traba- Quando os 3h?S%.P2S de do?nCa

tePEBABlOS DA FABBXCA «DfNAMO», na Rumania, reu-
Í!!mí2-?awm<to. * «k*5"»*), P«a ler uma importante eagraciarei noticia no «Scantela»: o Conselho de Minisfeos• o Comitê Central do Partido Operário Rumeno decidiramfoconstrai* • «mbelezar as cidades do país. Isto significa

melhores casas para cs operários.

trabalhar além das horas normais. Entretanto, o traba
!u° extra ê sempre'anotado «com engano» contra os traoalhadores. Sempre faltam com o pagamento de duas oumais horas para cada operário.

Mas não é apenas no número de horas que há roubo.Há também roubo rios cálculos da percentagem. Os opera-rios que trabalham 4 a 5 horas extraordlnrias por dia e amaior parte no período noturno, em vez de receberem 50%sobre as horas comuns, recebem apenas 25%.
Para fugir a qualquer reclamação essas horas não sãomarcadas nos cartões de ponto e o seu pagamento é feitosem qualquer recibo, constando do envelope de pagamentocomo «prêmio incentivo», que causa confusão aos' operários.O trabalho extraordinário representa um alto negócio

para a «Anderson», pois, cada operário trabalha por dois e,com isso a Cia. não tem que admitir ura novo operário,
pagar salário, Assistência Social, etc.

REGIME DE PENITENCIARIA

Pafla a «Anderson», os operários não passam flè mâ*»
I quinas para dar cada vèz maior produção e maiores lucros,fe Desde quando inicia o seu trabalho até a hora de sair, ooperário é obrigado a produzir sem parar.Até o tempo e o número de vezes que o operário pre«cisa Ir à privada, é limitado. 1
| Para fiscalizar os operários, são mantidos chefes e en-
| carregados da pior espécie, muitos dos quais insultam e
| suspendem pela mínima coisa. E' o que aconteceu a ura
é ajudante de camnihão, que foi suspenso, só porque o che-
I fe achou que êle estava trabalhando devagar1

viço direito, quando êle moümo é oue ínondí íl* ía* m<
O chefe da refinaria, um tal Nlcofau te «u* 

°?r °7aU*
mas de química não entende nada O oíeêu «W
* tio Perseguir trabalhadores. P^nvoSmVó\\l tiX°nÚtiff;»;mrta v"*" ^P^sStgS^

deixou grávida. A empreS dernülu-a ao eiSSilKT ^,*"

dar uma surra nele e c^ulsâ-to da SbriSIf 
*• PMt,

«««S"?1?10 00f Ç7,nP°s americanos, estes, como um tal aJ
5S 

Viy°"} 
^I,scando « funcionárias e quanta S £.

SS %*1Z 2a,8 
«'ntimidades» sfio chamada? de wtS«

SALÁRIOS DE FOME
Na «Anderson» não há cateeoria fixa <?p «m,,,. «,«_ts^árpp„ría.rmpresa «8 Riftgaa fis

Sue Ç2m ^SSfuif0*? empreSa ^ ° °PerárI° "O serviço

crSelros ' 
trabalhos t*saáos> ganhando menos de 3

vMa0!^0.*8 !s^3 diários miseráveis e ao alto custo ds'
SÊ^JSãã deficiente a alimentação dos trabalhadores
ofnn0í?n,díç6es' a*favadas com o trabalho escravo? forcam

trabalho, a empresa renrime com violência Certa vpt «:A

ohtfl ti 
m,11hsões de cruzeiros não se contando o que á

!f?ÍJT*° Sabâ^ que é feit0 com os resíduos da fabricai
ccSta do SílS0!* 

lRI°S de+d|nheiro são retirados das
ned ? a JSí^m™" Getul5° nã° * move Para im«pedir a fome e a miséria aue existem na Anderson noisa empresa americana mantém testas de íenoúWgòvêmlDará proteger seus Interesses em prejuízo dos trabalhadores!

ACABAR COM O DOMÍNIO DA ANDERSON j
r Jfoa MullíS^ii??0^10'* apenas as «^enas de opera-nos-paulistas. Ela domina e controla toda a produção da¦f,Zã%°Jm ^SSa terra* Fav°recida pelo governa, de et

eva°'a^ome gmSm 
*» 0UÍSLCa5itali?tas e latlSndtórki

í»? Pai.» 2.tv. mbêm- aimilhões de trabalhadores do cam
os trabalhSíPm 

° trUSí 
,que, nos dessangra, e aniquil*

dessa edpWrlí 
necessárl° lu^ Ptíã nacionalizaçãoaessa e de outras empresas estrangeiras. •

tíMv^Mh 
n^cessârIo ^forçar a organização doí

nc1 ílSSSS n í, ^PreS& e n° Síndicat0- Em assembléias
fShalhaSíl!.^"11??*86'61? seu Conselho de Empresa, os
por fu^ SS Si ^d-erÍ,°n !-Uta por aument0 de salári°s osã grstsKgíÊ!**a íim de atenuar a misé<

f

I Fesfe/adas Pelos^-Camp
I As Datas de

De PRESIDENTE] PRUDENTE, São Paulo, com granda
gatraso chega a carta que nos envia ò leitor Antônio Gomes*

Os moradores de Presidente Prudente, Santo Anastácio 
'e

^aragyaçu Paulista comemoraram em meio a entusiásticas fes-tmdades a passagem de mais um aniversário do camarada Stá.
| lin. Em Santo Anastácio foram realizadas duas festas sendo
| uma no bairro da Figueira e que terminou com um baile, e duas
| palestras em torno do aniversário do guia genial dos povos cÍ sobre o acordo militar que o governo ianque quer impingir ao

Stalin
oneses

©

..._ —.—.. ^^^ Uj&v/v^íhu io,xiyiuv: quer impingir aopovo brasileiro. No bairro de Tupi, igualmente, os patriotastiveram nnnrhiTiWortn ^- ^...í.i- ^o.w.íuixwsg tiveram oportunidade de homenagear Stálin.
§ Os camponeses de Prési-dont© Prudente, ho Mirante¦-^T^wi-yw!»;!™^ Ég v.^»lw ^ l uucute, «o Mirante

NO DOS PARTIDAItIOS DA PAZ, i do Paranapanema, realizaram
^« »v«. u<, ytuuw wsusaçã® foi constiíuidís peScs sosxidação Ú também uma série de palas-iflas crianças coreanos que se acham na Rumania, enquass- | ^^ em Wrno' do .histórico
to seus pad* lulam na Pátria ftistante pelce libwdadsb CJ-discurÉI0'^ òamaradá Stáfm,

findeToendânHn a «• ™«^. ^ no ©ncerramento An •irry•iadependêncies z es pcegc

P^|]|fl *'YOZ-;pPERAfííA.*..íü^
no ' ©ncerramento do 3CÈC
Congresso do P. Ç. dá. jjjjMfLD© taia palestras' participa
ram centeniLSE. d©' caméottesea.

r No dia 21 de dezembro os
.lavradores resolveram come*
morar o amversário de Stalin
distribuindo peta estrada de
Paranapanema a Costa Ma.,
chado, num percurso do 12

.'quilOmeÇros, mais da 40 to-
roa de madeira, com inscrições

> botetíaç. Q trânfílío tíe

veiculos na estrada ficou diu,
rante largo tempo interrom-
pido ,pois, os passageiros das.
ciam dos caminhões e ônibus
para ler as inscrições. Nesse
mesmo distrito os campone-
ses fizeram explodir uma es-
pécie de tiro de canhão, utili-
zando-se de um cano cheio
de pólvora, O estrondo pro-vocado pela explosão foi ou*
vido a' dezenas de quilôme-tros. 1

O aniversário de Lujz Car^
los Prestes também foi festi-
vãmente comemorado ao mu*
nicípio de Presidente Pru«
dente. Os lavradores de San=
dovalina enviaram ao g-rand®dirigente d© P.c.B. uma
saudação. S\oram..£eiC*s. íez^=„

Piestes
nas de inscrições nos murora
da cidade e houve alvorada
de fogos. Os rojões e'eva«=
vam_se no ar conduzmdo fo«
lhetios e quando explodiam
deixavam cair sobre a cidade
centenas de Volantes. ISess®
mesmo dia, em plena mádruã
gada, os camponeses fizeram
disparar 30 tiros de suas ar-
mas de caça. A estrada qu©
conduz à fazenda do Labiatwn
amanheceu com as porteiras
e moirôes pixados. Foi realiJ
zada na mesma fazenda um©
festa à qual comparecerana
mais de 60 camponeses. A©
toque da sanfona os patriotas

encaram animadamente apps"wuvirem 
alguns oradores £Ufi

^ fcooienagearam Praáffeeí,*.



Levemos a ioda parte
^Expliquemos a todos 0 PROGRâMI DE i nirc POVOS
Fevereiro: Mês de Divulgação das Resoluções do Congresso dos Povos Pela Paz

i

f

i
.4 gnimlts tarefa cio momento, pan

os combatentes da paz em todo o i..mulii.

,. ganhas mühSei de seres hnmanoa para
0 pro&rama de pa» dos povos: as Rfso-

luções 4Ío Congresso de Viena.

É preciso fazer de cada pessoa que
não deseja a guerra, mas não sabe como.
se pode impedi-la, um combatente ativo

pela paz, pela aplicação das medidas in-

j dicadas naquelas Resoluções.
¦

Ao chamarmos os partrintas a luta contra o
Acordo Militar, indjtuv
mos que esta luta e pau-
te da luta mundial pela
paz. A aplicação das Bs>
soluções do Congresso dos
Povos, a conclusão de um
Pacto de Paz, seria um
golpe na política imparia-
lista de domínio doa pai-
ses através de acordos de
guerra.

A resolução dó Con-
gresso dos Povos sobro a
cessação da guerra mi
Coréia, no Vlet Nam e
em outros países» atende
aos anseios úV. todos os
povos. Basta de bombar-

¦^NmpmbnmI

Como divulgar as
Resoluções em nosso país?

Á popularização das
Resoluções do Congresso
dos Povos deve ser feita
em ligação com a luta

. que o povo brasileiro tra»
va pela paz e a üidepen>
dencia nacional.

O Congresso dos Po*
vos salientou com grande
força que «a independeu-
cia nacional constitui a
suprema garantia da,
paz».

Isto fica claro no caso
do Acordo Militar Brasil-
Estados Unidos. E' um
tratado para nos arras-
tar à guerra. Mas o povo,
brasileiro não quer a
jjuerra. Para levar nosso
país à guerra, o tratado)
visa escravizar nosso

povo, transformar o Bra-
sil em colônia,.

.-. * i .•
A dividgaçao das Re-

soluções do Congresso
dos Povos e a luta contra
o Acordo Militar Brasil-
Estados Unidos não são
tarefas isoladas uma da
outra.

Ao apontarmos ao po-
vo brasileiro o caminho
para a paz, de acordo
com as Resoluções do
Congresso dos Povos, ê
necessário chamá-lo à lu-
ta contra o Acordo Miü-
tar. A derrota deste tra-
tado guerreiro seria im-
portante contribuição â
paz mundial, significaria
ura golpe nos planos de
guerra. do> imperialismo.

INDEPENDÊNCIA NACIONAL, SUPREMA GARANTIA DA
PAZ

CONTRA O ACORDO MILITAR. POR UM PACTO DE PA?

PELA CESSAÇÃO DA GUERRA HA CORÉIA. CONTRA A
IDA DE TROPAS BRASILEIRAS

ft CONTRA A MILITARIZAÇÁO DO PAÍS. PELO DESARMA-
MENTO

$ COMÉRCIO ENTRE TODOS OS PAÍSES, RELAÇÕES DO
BRASIL COM O CAMPO SOCIALISTA

dcioH arrasadores de ei-
dades, baeta de massa-
eree de prisioneiros, bas-

NAS RESOLUÇÕES ESTA
A VONTADE DOS POVOS!

i

!
i
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Ao divulgai' as Resoluções do Con-
gresso de Viena, é necessário explicar
o que foi esta grandiosa assembléia,
mostrar sua enorme amplitude:
• Assistiram ao Congresso 2.000 de-

v legados de 85 países, entre os quais,'ha-
via. operários^ camponeses, intelectuais,

v sacerdotes, militares, políticos, Comer-
|| ciantes, etc... s ;..A
* © Na delegação.<io Brasil participaram

deputados de vários partidos políticos,
presidentes de sindicatos operários, ge-
nerais do Exército, escritores e artistas,
donas de casa,, fazendeiros; e industriais.
$ Nunca houve na História assembléia
tão ampla, que representasse todas as
camadas da população de quase todos
os paises da mundo, como o Congresso
dos Povos pela. Paz.

As resoluções^ do Congresso; dos Po-
: vos representam! a. opinilaa <Ie todas as
i| pessoas que desejam a jpaz, sem distin-
ij ção de classe soda!, ciren®». religiosa ou S
i| partido político;,

ta de crimes horríveis
contra o heróico povo co-
reano que defende seu
país.

O povo brasileiro pode
ajudar a pôr termo a esta
guerra, impedindo o en-
vio de tropas brasileiras
para a Coréia. A cessa-
ção desta guerra, propôs-
ta pelo Congresso dos
Povos, interessa aos jo-
vens brasileiros, que "5o
querem ser lançados à
chacina, às mães brasi-
leiras, que não desejam
perder seus filhos,, a todo
o. nosso/ povo, que não
quer ser atirado a uma
guerra injusta e infame.

Se f ôr aplicada a reco-
mendação do Congresso
dos Povos sobre o: deaa*-'
mamento, enormes bene>
ficios resultarão para,
todos os povos e tameén»
para o povo brasileiro.
Bilhões de cruzeiros, «pie
hoje são desperdiçado»
em despesas militares p©>
deriam ser empregado»
em casas, escolas;, hosgie
tais e outras obras utei»
ao povo.

Lutando contra a, mfc
litarizacão de nossa eco*.

nomin, contra os or<;a-
Rientos de guerra, ..'ontra
a exportação desenfreadl
de nossos minérios estra»
tégicos paia alimentar a
máquina de guerra, c
povo brasileiro contri»
hui para a paz mundisL

lie grande importâneía
para a causa da pax #
para os interesses do
Brasil é a reeomeudavãa
do Üuugresso do» Povof
para que sejam reinicia*
das as trocas comerciais
entre todos os países nu-
ma base de igualdade O
eom vantagens mútuas,.

Aplicada.esta recoxoen--
«taçjio, nosso país estabe»
leceria relações comer*
«iaie comi a União Sovié*
tica, a China e as Demo*
eraciae: Populares. Mui»
tos produtos brasileiros
que não encontram escoa*
rnent.o seriam trocados
por maquina o trigo de
que necessitamos. A lu«
ta pelo- estabelecimento
de relações com o campei
sociaJísta,, além de cor-
responder aos interesse»
de nossos país; fortalece
a paz. e a amizade entre
m, oovoe,

í

IMPRIMIE I DIFUNDIR, EM MASSA
'A 

primeira, tarefa. para\ le
^ar às mais: amplas cama*
das da população as reso>*
luções dó Congresso; dos; È0>
vos é tomar conhecido) de-to-
dos o próprio texto» das rer
soluções. É possiveli enconr
trar formas muito» popula-
fes para imprimir e propa-
gar os documentos: dò; Gon>-
gresso. dos Povos.. Na prepa»
ração do Congresso, dos Po*

võsT os; partidários da Faz*
em< São- Paulo, providencia-
ram a impressão, do Apelo,
de Convocação no verso: de
tabelas: do campeonato de
futebol: A\ mesma coisa pode
ser feita com músicas do
carnaval. Procurando-se os
editores dè modinhas, po?
de-se até' conseguir a in-
clUsão» de Apelo nos folhe-
tos com' modinhas pop?'-1*-
res.

COMANDOS DE: ASSINATURAS
' Ao coletar assinaturas ao;
Apêlb por um Pacto, de Paz.
ou contra o Acordo Militar,
tanto nas fábricas e outros
locais de trabalho, como em
comandos de porta em.por-
$a, é justo e necessário
aproveitar a oportunidade
para- distribuir cópias das

; íesolüçõesi do Congresso dos:,Pov<jr e comentas seu sig".
-MicáW'Y- mw^W^zr

Nesses, contactos pode-se
conseguir muitos cidadãos
que se encarreguem da dis-
tribuição dos documentos do
Congresso,, seja pelo Correio,
no seu local de trabalho ou
entre, os seus vizinhos. Os
«oletores voltam* sem: faltai,
para procurar soyament®

Nos locais de trabalho*.,
em casa,, com os vitónhos;
nos, bondes, trens;, jardinei^
ras e outros; meios; de trans!*
porte, sempre se: entamilanü
cenversas Individuais; om em-
pequenos grupos. NSo. é di^
ficil aos partidários; d& paz
aproveitar estas conversas.

e> encamlnhát-lasí habilmente
dfc moído* a poder, em face
tteqwesiôesicomo a: carestia,
os; baÜJíoa salários; o peri-
go^ de guerra». e> muitos ou»
toosj. indicar as; soluções
apontadas- pelo> Congres-
so> d&s; Povos, ou recomen-
da* a. leitura de suas
BesolusjS-jBSi

JORNAIS^ MORAIS; li BIOMBOS,

Os jornais murais têm a
grande vantagem* dè serem
fáceis de fazer e atingirem
grande número de pessoas.

Os biombos são uma for-
ma de jornal-múrali Para
confeccioná-los basta' piflr
videnciar unia árinaçaó de
madeira cóm dúàs: baridasi
dè forma qifé fídué ,#"P*

\&ot ^^si mesma- PrèBftra-je

dosentão» o jómal1 mural
dois lados do biombo»

As vantagens dó biombo
estão: ém permitir que se
faça úm, mural máiòr ,e
niais bonito. Além disso. o.;
blpmbó éM mais atraente, j
despértia & aténçáó", dos P0° •¦
puíares reunindo' ém %no- \

ASSEMRLÊI3AS- FOFUSLARES
«No trabalho' de po>-

pularizaçãO das resoluções-
os part"""• "ios- da» país. po^
dem e devem ainda tomar
a iniciativa; de realizar a»-
sembleias' populares- enk
grande número. Reuiw-ae
ura grupo de amigos; d6: vfc-
zinhos, ou de companheiíoa

db- trabalho e a eunvers»
p'ua> <n» tomo do Congres»
m dosi Povos;, Pode-se lei
uma* narrativa sobre o que

ft* o; eongjresso, e também
oj te»to> doi ApêlOj e aumen«
Kírie- e> levar a que todos
íaçami alguma coisa para
sua, difusão) entre o povo^

eONFERÊNCÍMS: É PiMJSTRAS
— Nas conferências 6'palesr

trás públicas,; como; po»
exemplo as que se tém.

realizado contra o Aeôrdo
Militar Brasil-Estados Uni-
dos, tanto o confèrencista
como qualquer partidário
da paz pode tomar a pala-
vra e convidar o auditório
a apoiar e difundir* as- reso»
luções do Congresso' dos Po*
vos, porque elas •: reprcsehr

üam; exatsamente o caminhai
da pa» e do bem-estar, tf*
opoírto. do caminho da guer*
ra e da fome que o Acordo
Militar quer impor ao povo
brasileiro. {

Pode-se,, distribuir as re«
soluções durante as palès*
trás; ou fixar painéis sobre
o Congresso dos Povos nos
locais, em que elas se rèa-1
lizem-, i L

M^^^^i^W^Mh'^rPa^f
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D dcmlhío de nona economia pelo impetfaíismo ianque Irouxe: a que-
jdft bnüal das exporiações dos principais produtos 9 aumenlo da exporia-
fcao a preços vis dos minérios para fins de guerra — O Brasil compra a
careço* alios e vende sempro por preços menores — Desemprego era ' massa no Pôrio de Santos —

Reportagem de MOISÉS FORNER
ApJltf IK>MINGO - 7 de dezembro do

j*« ano passado — Getulio participouitío um almoço, a convite do sr. Jorge.Eduardo Guinlo, na Granja Comary.
tata Tereaópoli8. Os jornais da sadia
^noticiaram cora destaque: chouve
ahow e aa clássicas gargalhadas».

jj No mesmo momento em que Getuliolalmoçav* e gargalhava feliz ao lado
Idos multi-milionários Guinle — senho*•ires das Docas de Santos — bem outraera a situação nos lares dos portuáriossantistas. Ao contrario das gargalha-flas da Granja Comary, nem mesmo ascrianças sorriam no Macuco, bairro

;?n?e- mora a grande maioria dos por-• tuários que ocupam milhares de casas•jae madeira, verdadeiros fornos sob o

sol abrazador deste verão. AH, naque-
Jas oas»s, não *>avia banquete. Muitas
mesas permaneceram vasiaa na horado almoço, As fisionomias daquelas
pessoas demonstravam tão somente
fome, desespero e ódio.

E' que a crise avassala o porto de San-tos que começa a ficar parado. Mas,suas conseqüências recaem tfto sòmen-to sobre os trabalhadores. Os Guinle
que retiram lucros enormes da explora-
ção dos doqueiros ,procurara arrancarmais dinheiro ainda com a dispensa emmassa de milhares de portuários, como corte da metade dos dias de serviçodos que ainda trabalham, sugando des-tes o máximo de suas energias, levandoa mais negra fome a seus lares.

vazio, os braços dos portuários parados. q
A CAUSA DO DESEMPREGO

Até maio de 1952 era permanente o con-yesuonamento do porto. Hoje porém o .seuaspecto é totalmente diverso, o movimentode navios de cargas ê descargas diminui aipada rnes. De janeiro a novmbro de 1902 adeportação sofreu ali uma' queda de 28 4%m sejam 430.674 toneladas menos que' nomesmo período do ano anterior.
, ; No conjunto, a exportação brasileira na»
fluele mesmo período teve uma diminuição
ide 6 biliões de cruzeiros em confronto com.o ano 63 1951, como conseqüência da desva-íorização dos preços imposta pelos america-sws e pelo aumento samente de exportação

% preços vis dos minérios e materiais estrate«
glcos para a máquina de guerra ianque. Cain -exportação de café que representava em3.951, 59% d0 total da tonelagem brasileira
exportada e diminui de 46 porcento a exporta-

Vv Quanto a importação', ela se acentue priri-típalrojente. na .gasolina.. óleo combustível, ma-fcênai bélico, automóveis, produtos químicos,
: para atender. a produção guerreira, tudo 3, !
preços exorbitantes. Não nos'. chegam mãqui"
pás agrícolas.ou operatrizes"para dssenvoK
Sèc. a indústria e á agricultura porque isso
Ja&o interessa aos americanos. Getulio, sèrvii,'aprova e-qúer submeter mais ainda nossa pá-mt a dominação americana com a'aprovação

$ã A^õvãQ: Militar^

FOME PAKA OS DOQTJErROS
1>IIHÕES ^ARA OS GUINLE
Dentne 0 doqueiros que trabalham 12m&a, ganhando 15 com o repouso semanala maioria recebe no fim do mês poucomais de mil cruzeiros. Somente no aluguelvaibòa parte desse dinheiro. Nos armazéns

I %SHUC0 a queda de venda de gêneros foide 50%. Os negociantes estão desolados,
pois, o que vendem agora é tão somente ar»roz, feijão e farinha e, mesmo assim, muito
pouco. Os preços vão aumentando a olhosvistos e com eles a miséria;

Por outro lado, a Cia. Docas de Santos
que teve em 1951 uma renda bruta de 456milhões de cruzeiros, confessou um lucro deapenas 33 milhões. Entretanto, seus lucrossao muito maiores ainda ,po:s, a Cia. emprega,
grande parte de seus lucros em outros ne-gõcios como no caso da construção da UsinaHidreelétrica de Itutinga para alimentar asinstalações americanas de mineração de mnas Gerais,

Mas, ninguém fiscaliza'suas contas por-que os donos da Cia. fazem parte das classesdominantes — fazendeiros e capitalistas 4'que são o .governo-, í '¦'¦ ' . • -r-

EXPLORADOS :EM-ALTO GRAU íf
'. .«A «Docas», para 

'manter 
altos os seus:ucros.,pa.ra descarregar a crise sobre os tra-í»aífta4ore,9É aumenta a exploração, nó tewto*.'

e niisorávoU como as que aparocem acima. «muiaa*
lho. Nao somente ela demitiu mas tambémnao respeita o antigo contrato com os do*

quelros: reduz à metade os trabalhadores decada turno; para o trabalho de 5 turmas des-taça 3; obriga os doqueiros a carregar sacos
. de sal molhado, pesando de 65 a 70 quilos,cuja salrqpra escorre pelos rostos; nao pagaa taxa devida pelos trabalhos sob a chuva.A proteção à saúde é falha. Quem trabalhano frigorífico recebe apenas uma camisa delà enquanto fica desprotegido da cintura

para baixo. Na 5.a seção não há garantiapara as cargas insalubres nem a Cia pagaextraordinários devidos por tais trabalhos assuspensões se repetem diariamente, por qual-quer motivo. Náo pode haver reclamarão.Nos acidentes de trabalho paga apenas 28 00em vez de 2/3 do ordenado.
Onde se encontra a proteção ao traba-lhador ae que tanto fala Getulio em «eusdiscursos? Entramos no 3.o ano de seu go-verno de fome e onde a «legislação maisavançada do mundo* ? Os doqueiros de Santosestão sentindo na própria carne o que são as*realizações> do velho tirano,

PROTESTAM OS DOQUEIROS
Diante de tamanha miséria, os portuáriosreagem exigindo providências contra esse cs-tad0 de coisas. Eles têm recorrido ao Sindicatomas, c seu presidente o sr. José Gonçalvesfica impassível ante problema tão sério. Na

própria ocasião das dispensas se limitou a
passar um telegrama a Getulio. Nada fêz paraa concessão de Abono aos doqueiros com me«•nos de 2 anos de serviço e, sobre o novo con-trato de trabalho — uma das aspirações dostrabalhadores — êle só dá entrevistas aos jor-nais, vai ao Catete conversar com Getulio en-
quanto a empresa vai ganhando tempo. Isso
já dura um ano e meio. Êle promete assem-blé.as e estas não se realizam, e a coisa vaificando como está.

Mas os doqueiros estão perdendo a pa-ciência com este sr, Gonçalves, tantas eletem feito. E' grande o movimento dos traba-lhadores que procuram o sindicato em defesados seus direitos. Os trabalhadores tomsmconsciência de que unidos e organizados po-derão forçar a diretoria a tomar medidas enér-
gicas em sua defesa, fazendo do Sindicato" o
que êle deve ser, uma arma do trabalhador

CONQUISTAR O SINDICATO
Aproximam-se as eleições de 12 do cor-r&nte para a renovação da diretoria' do Sin-dicato. Dela os portuários vão participar ati-vãmente com o sentido de obter uma diretoriamelhor, capaz ae corresponder aos seus m-terêsses, na luta,por aumento de salários, pelagarantia dos 25 dias de trabalho, pelo res-

peito ao antigo contrato e pela rápida con-
çlusão de um novo, contra as dispensas emmassa; pela fiscalização de representantes sin=dicais na aplicação correta do contrato de tra=balho. Uma diretoria que trabalhe em con=
junto com òs doqueiros a fim de que suasreivindicações possam ser atendidas de ma-neira justa.

A conquista do Sindicato é um"grande pas«so. Dele os portuários- poderão fazer o seubaluarte para a luta por condições de tra-balho mais dignas e humanas, para o deseriicadeamento de lutas contra a exploração pa=tronai e do governo que a estimula. '

RELAÇÕES ECONÔMICAS COM' • •
TODOS OS PAÍSES . * :è

1 analise, com que poisos podemot comor«ar, que produtos devemos vender a talou qual nação. Enquanto exigem café, minéries e matérias pvima3 a preços baixis^almos, que eles próprios cotam ao seu aabor. elevam sem cessar os preços dos pra,autos que nos vendora, tendo em vista al>cançar lucros máximos. A aprovação d*Acordo Militar, que no artigo IX e em ou-tros dispositivos submete ao estrolto con*trole dos Estados Unidos o nosso comércioexterior, viria «legalizar» e agravar torri-?cimente semelhante situação.
Enquanto persistir esse controle, o Bra«sU nao poderá negociar com o formidávelmercado consumidor de 803 mllhães de ha-bitantes, constituído pela URSS, a Repúbll.'ca Popular da China, a República Democrá«;tica Alemã e as democracias populares. As

propostas que o nosso país recebe_ daquelemercado são as mais vantajosas: quererá,'pagar-nos pereços Justos pelos nossos produJtos e vender-nos as mercadorias que de fa«'to necessitamos a preços também razoáveis,'Estabelecer relações com esse mercado éV
portanto, dar trabalho a muitos brasileiro*
c a todos os portuários. ,

Dessa forma, ao lutar par um direito»básico — o direito ao trabalho — os portuá*rios contistas também defendem a paz, poiísomente num clima de paz navios de tôdaa;as bandeiras poderão lançar ferros em tcVdos os portos do mundo.

,'

•i Mas,.para-acabar com a crise-ém que«e. batem os portu&ios santistas é necessà=
rio uma luta maior ainda. O poríb está pa«rado porque nossa eeonomia está~ submetida
aos.-fcrustes norte-americanos, Eles eontro-Iam cada vez.mais 9 nosso/comércio exter-
si©- São oleg ©s Cp© abadem, ©m âltima
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: CAÍRAM OS SALÁRIOS DOS PORTUÁRIOS^cairam Jambêm as vendas .do comércio 'M
'.Macuco.. Os, pequenos comerciantes esta»1desolados. .Somente'vendcdi.'agora arras,'iw

Jao 0 toinhá. Quando aportarão -a SanWaiavios-de-todas as bandeiras para que-os Pv^0
.'-¦ .; • tuários também jpossam^ede. earn© 9 mantekta?
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